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Funai e o Ibama 
realizam operação 
de fiscalização 
ambiental na 
Terra Indígena 
Trincheira-Bacajá

Terceiro Congresso 
Brasileiro da 
Cultura será em 
agosto no Museu 
de Arte do Rio
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PGR pede ao STF acesso a publicações 
de Bolsonaro sobre urnas, STF e FFAA

Relatórios da 
Abin apontam 
“prévia” do 8 
de janeiro em 
manifestações 
de 2021

RIO DE JANEIRO JAPERI MUNDO
Castro concede licença ambiental 
para obras de dragagem no Complexo 
Lagunar da Barra e de Jacarepaguá

Lula e Macron defendem 
fim de sanções com 
eleições ‘transparentes’ 
na Venezuela

Choque entre trem e ônibus 
deixa 19 feridos em Japeri
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A PGR requer ainda que as redes sociais forneçam as métricas de cada publicação, incluindo visualizações, curtidas, compartilhamentos e comentários. 

O choque entre um trem de pas-
sageiros e um ônibus que deixou 
19 pessoas feridas no fim da ma-
drugada da terça-feira (18), em Ja-
peri, região metropolitana do Rio 
de Janeiro. Segundo a Supervia, 
concessionária que opera o ser-
viço de trens no estado, por volta 
das 4h35 o ônibus avançou o sinal 
em uma passagem de nível e foi 

atingido pelo trem.   
A Supervia divulgou um vídeo 
em que mostra o momento 
do acidente. É possível perce-
ber que um sinal sonoro alerta 
para a passagem do trem, que 
se aproxima buzinando. A ima-
gem mostra os passageiros do 
trem saindo dos vagões depois 
do choque.  

Relatórios da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) apon-
tam uma conexão entre as ma-
nifestações antidemocráticas 
de 7 de setembro de 2021 e os 
atos criminosos de 8 de janei-
ro de 2023, indicando que os 
participantes usaram a mesma 
estratégia nos dois eventos.
São 11 relatórios de inteligên-
cia produzidos entre os dias 
27 de dezembro e 2 de março, 
com a listagem de empresas 
que financiaram ônibus e ca-
minhões em direção a Brasília.

Autoridades da 
Itália confirmam 
agressão à 
família de 
Moraes em 
aeroporto, diz 
ministro

Número de beneficiários do 
Bolsa Família cresce 1,3 milhão
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"Esses recursos vão circular nas 
mãos de quem mais precisa e 
em lugares que também preci-
sam desse dinheiro para gerar 
mais atividade econômica". 

Ministério prevê 
pagamento do piso 
da enfermagem a 
partir de agosto

MATHEUS NASCIMENTO RECUSA PROPOSTA DE CLUBE INGLÊS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assi-
nou, em Bruxelas, uma declaração conjun-
ta com outras nações em favor de eleições 
mais “justas”, “transparentes” e “inclusivas” 
na Venezuela.

O atacante Matheus Nascimento deve permanecer no Botafogo, o jogador de 19 anos tem vínculo com o Botafogo até 2025.

Nesta terceira edição o Congresso terá como 
tema principal a cultura como vetor econômi-
co, emprego e renda.



José Rainha pede ao STF para não 
ser obrigado a depor à CPI do MST
José Rainha Júnior, ex-membro do MST e líder at-
ual da Frente Nacional de Lutas Campo e Cidade 
(FNL), apresentou um recurso ao STF para evitar 
ser obrigado a depor perante a CPI do MST, capi-
taneada pelo deputado Luciano Zucco (Republica-
nos-RS). Em junho deste ano, a comissão aprovou 
o requerimento de convocação dele na qualidade 
de testemunha, agendando a oitiva para o dia 3 de 
agosto, logo após o recesso parlamentar. As infor-
mações são do jornal O Globo. 
Contudo, a defesa do ativista alega que, devido 

a responder na esfera criminal sobre os mesmos 
fatos que estão sendo investigados pela CPI, 
José Rainha Júnior tem receio de comparecer ao 
colegiado sem uma garantia prévia e, portanto, 
argumenta que deveria ser tratado como inves-
tigado em vez de testemunha. Nesse contexto, 
a presença dele na CPI não seria obrigatória. Os 
advogados também solicitam o direito ao silên-
cio caso o ativista seja obrigado a comparecer.
José Rainha Júnior está sob prisão preventiva 
desde março deste ano.

•Na baixada fluminense 
acabaram com a reserva de 
vagas para os idosos e pessoas 
com deficiências, será que a Lei 
mudou?
•O que será que aconteceu em 
Roma, bem! Se os livros estão 
certo, foi mais ou menos assim, 
Herodes jogou para Pilatos que 

jogou para sociedade, e pronto, 
lavastes as mãos.
•Incrível, os senadores querem 
mudar novamente as placas 
dos veículos, ai vem umas 
duvidas, “pra que e pra quem”? 
“quem ganha e quem perde”? 
como sumus buro, é tão vamos 
prefazer de buro né! (sic)

• Só mais uma dúvida, 
a empresa Águas do Rio tem 
realmente o poder de cortar a 
água sem aviso prévio e quebrar 
a calçada e instalar um medidor 
sem o consentimento do 
proprietário, e mais uma dúvida 
em tempo, a água não é um bem 
essencial?

COLUNA
Alexandre França

jornalista

E agora, quem poderá nos defender!

ANTES DE ESTUDAR EM 
GRUPO, PENSE NISSO!

Juntar-se com o pessoal para 
estudar pode ser muito pro-
veitoso, mas também pode 
ser uma perda de tempo. Tal-

vez estudando em grupo você te-
nha mais motivos para se distrair e 
procrastinar do que imaginou que 
teria: conversas paralelas, impre-
vistos em cima da hora e até mes-
mo desentendimento entre cole-
gas do grupo podem ocorrer. Se o 
seu objetivo estudando em grupo 
for se desenvolver com mais facili-
dade, tirar suas dúvidas ou ajudar 
alguém leve em consideração al-
guns pontos a seguir para melhorar 
a qualidade dos seus encontros:

A) Uma coisa não exclui a outra

Antes de se reunir, faça a sua parte 
sozinho! Ter um estudo em grupo 
agendado não faz menos neces-
sário o estudo individual. Mesmo 
em assuntos que você tenha muita 
dificuldade para assimilar,  busque 
ao menos ter uma noção geral do 
conteúdo antes de se juntar com 
o pessoal. Imagine a cena, todos 
estudando e suas dúvidas surgem; 
é normal agir no impulso e querer 
tirar a dúvida com alguém, mas se 
isso ocorrer repetidas vezes pode 
até mesmo atrapalhar a concen-
tração dos demais. Então, faça um 
esforço para ter uma noção geral 
daquilo que precise aprender, ten-
te resolver alguma dúvida e deixe 
para o estudo em grupo somente 
as dúvidas que não solucionou so-
zinho. Dessa forma, o estudo será 
mais produtivo.

B) O combinado não sai caro para 
ninguém

Cada sessão de estudo deve ter 
um objetivo definido e um tempo 
para iniciar e terminar. Isso direcio-
na o papiro e evita que o estudo 

se prolongue improdutivamente. 
É importante criar um acordo en-
tre os membros do grupo como: 
comprometer-se com os horários, 
comprometer-se em estudar pre-
viamente, não se exceder nas con-
versas paralelas, etc. São pontos 
que visam o estudo com mais efi-
ciência. Algumas exigências a mais 
podem ser bem-vindas também 
como apresentar um resumo do 
conteúdo 'X'. Isso cria uma pressão 
que tem seu aspecto positivo, pois 
quando você estuda sabendo que 
precisa ensinar, você se prepara 
com mais atenção, desenvolvendo 
mais o seu conhecimento e sendo 
o maior beneficiado.

C) Confira o rendimento

Para manter de forma regular o 
estudo em grupo é necessário 
certificar-se de que está sendo 
proveitoso, para isso atente-se a: 
está começando no horário mar-
cado?, está tendo muitas distra-
ções?, todos estudam previamen-
te de forma que a ajuda é mútua?, 
as sessões de estudo tem um 
tempo para terminar ou, devido à 
procrastinação, passa do horário?. 
O grupo precisa estar alinhado e 
comprometido com aquilo com-
binado anteriormente. Caso saia 
um pouco do eixo, criar uma "pu-
nição" gera um senso de respon-
sabilidade. Nenhuma condenação 
pesada, mas sair para comprar as 
coisas (comida e bebida) enquan-
to todos permanecem estudando 
é um bom exemplo. Isso cria com-
portamentos que proporcionam 
um maior rendimento.
Não deixe de observar esses deta-
lhes se a sua intenção for se desen-
volver com menos tempo e menos 
esforço.

ESTUDAR ATÉ PASSAR!

Matheus Guimarães
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Governo do Rio inicia operação 
permanente para combater desmanche

• PREFEITURA DO RIO • RIO DE JANEIRO

Força-tarefa formada por Detran, forças de Segurança, GSI, Secretaria de Fazenda e Corpo de Bombeiros fiscalizou seis ferros-velhos

Uma força-tare-
fa do Gover-
no do Estado 
- formada por 
Detran RJ, Po-
lícia Militar, 

Polícia Civil, Secretaria de 
Fazenda, Gabinete de Segu-
rança Institucional e Corpo 
de Bombeiros – iniciou, nes-
ta segunda-feira (17/7), ope-
ração permanente contra o 
desmanche de automóveis 
em todo o Estado do Rio. 
Serão fiscalizados ferros-ve-
lhos, lojas de autopeças e ofi-
cinas mecânicas. Policiais e 
fiscais dos órgãos estiveram 
em seis ferros-velhos nos 
bairros da Zona Oeste do Rio, 
região com altos índices de 
roubos de veículos.
- Essa ação vai permitir que 
todas as peças comerciali-
zadas pela indústria de des-
manche de automóveis se-

jam rastreadas. Nossa meta 
é reduzir o número de rou-
bo e de furtos de veículos. 
Com a operação de hoje, 
estamos separando o joio 
do trigo. A segurança públi-
ca vai ser dura no combate 
aos receptadores de veícu-
los roubados. Mas a ação 
se inicia com o intuito de 
proteger aquele que atua na 
reciclagem honestamente, 
que tem nessa atividade seu 
ganha-pão, como os catado-
res - afirmou o governador 
Cláudio Castro.
A operação será repetida 
todos os dias da semana 
e, neste início, tem caráter 
educativo. Agentes estão 
entregando informativos, 
apontando irregularidades e 
verificando os documentos 
das empresas. Numa segun-
da etapa, as ações passarão 
a ser fiscalizatórias. Para 

operar regularmente no Es-
tado do Rio, as empresas 
dos ramos de desmonta-
gem, reciclagem, recupe-
ração e comercialização de 
partes ou de peças de veícu-
los automotores têm que se 
credenciar no Detran RJ.
As informações sobre o cre-
denciamento estão na por-
taria Detran RJ nº 6295, de 
19 de setembro de 2022, que 
normatiza os procedimentos 
técnico-operacionais deste 
segmento no estado. Os es-
tabelecimentos podem se 
credenciar no protocolo-ge-
ral do Detran RJ (na sede, na 
Avenida Presidente Vargas, 
817, Centro) ou pelo Sistema 
Eletrônico de Informações – 
SEI, via usuário externo. Os 
ferros-velhos de fora da ca-
pital podem recorrer às Cire-
trans do Detran RJ.
Em junho, o Governo do Esta-

do lançou o aplicativo Sucata 
On-line, para catalogar todos 
os materiais comprados pe-
las empresas de reciclagem e 

ferros-velhos, além de cadas-
trar os dados dos vendedores 
e de mercadorias vendidas – 
com dados de volume, peso 

e valores. O objetivo é dar 
mais segurança para as pes-
soas que trabalham com in-
sumos desta natureza.

Operação permanente contra o desmanche de automóveis vai fiscalizar ferros-velhos, lojas de autopeças e ofici-
nas mecânicas do estado do Rio. (Alexandre Simonini)

A Secretaria Munici-
pal de Cidadania, 
por meio do Centro 

de Referência e Atendi-
mento ao Imigrante (Crai-
-Rio), disponibiliza aulas de 
Português gratuitas para a 
população de imigrantes, 
refugiados e apátridas do 
Rio de Janeiro. As aulas 
acontecem às quartas e 
quintas-feiras na sede do 
Crai-Rio, na Rua Bento 

Ribeiro, 86,  na Gamboa, 
com níveis que vão do en-
sino básico ao avançado, 
incluindo o preparatório 
para Celpe-Bras.
As aulas compreendem 
todas as competências 
linguísticas, inclusive a so-
ciointerativa, o que amplia 
as possibilidades de inser-
ção desta população no 
mercado de trabalho.

Centro de Referência e 
Atendimento ao Imigrante 
disponibiliza aulas 
gratuitas de português

Castro concede licença ambiental 
para obras de dragagem no Complexo 
Lagunar da Barra e de Jacarepaguá
Com investimento de R$250 milhões, obras licenciadas devem remover cerca de 
2,3 milhões de metros cúbicos de lodo e sedimentos nas lagoas da região

O governador Cláudio 
Castro e o vice-go-
vernador Thiago 
Pampolha assina-

ram, nesta terça-feira (18/7), a  
licença ambiental para obras 
de dragagem no Complexo La-
gunar da Barra e de Jacarepa-
guá, na Zona Oeste da capital 
fluminense. A ação é a con-
cretização de uma promessa 
olímpica do Rio de Janeiro, as-
sumida antes da Rio 2016.
As intervenções, promovidas 
pela concessionária Iguá, be-
neficiarão as Lagoas da Tijuca, 
de Jacarepaguá, do Camorim 
e de Marapendi e o Canal da 
Joatinga. Com o investimento 
de R$ 250 milhões, cerca de 
2,3 milhões de metros cúbi-
cos de lodo e sedimentos se-
rão removidos do fundo das 
lagoas da região.
- O que muda o mundo é o 
que a gente está fazendo 
hoje. É diminuir o tempo 
de uma licença ambiental e 
começar uma obra dessa. É 
perceber que nós consegui-
mos tirar do papel uma ação 
dessas, que antes ficava no 
sonho e no imaginário das 
pessoas. A gente quer esse 
complexo lagunar 100% lim-
po. E o que o estado preci-
sar, nós faremos - afirmou o 
governador Cláudio Castro.
 As intervenções permitirão 
o restabelecimento do fluxo 
de água nas lagoas, possibili-
tando a oxigenação e as tro-
cas com o mar - importantes 
para a melhoria na qualidade 
e renovação da água – além 
do reequilíbrio do ecossiste-
ma e aumento da biodiver-
sidade. Cerca de um milhão 
de pessoas serão beneficia-

das.  Hoje o estado do Rio 
de Janeiro dá mais um pas-
so em direção a um futuro 
mais sustentável e de maior 
qualidade de vida para a po-
pulação fluminense. A draga-
gem desses corpos hídricos é 
uma demanda histórica que 
vem para complementar as 
demais iniciativas do estado 
e de seus parceiros no que 
diz respeito ao trabalho de 
saneamento e de conserva-
ção dos recursos hídricos - 
afirmou o vice-governador e 
secretário de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade, 
Thiago Pampolha.
Limpeza e dragagem
Com previsão de início para 
novembro de 2023, as obras 
licenciadas pelos órgãos am-
bientais estaduais devem 
durar cerca de 36 meses.
 A maior parte do material re-
tirado pelas dragas será utili-
zada para preencher as cavas 
das lagoas, que hoje contri-

buem para a produção de 
gases tóxicos, prejudiciais ao 
meio ambiente. Dessa forma, 
será possível diminuir a quan-
tidade de resíduo destinado 
ao aterro sanitário e evitar a 
circulação de milhares de ca-
minhões pela cidade.
 - A dragagem, juntamente com 
os demais projetos da Iguá, 
colabora diretamente para a 
revitalização do Complexo La-
gunar de Jacarepaguá, que é 
nossa principal contrapartida 
ambiental. Fomos além das 
obrigações e também investi-
mos na recuperação da vege-
tação nativa da região, com a 
criação de um viveiro com 40 
mil mudas de mangue verme-
lho - explicou o diretor de Ope-
rações da Iguá no Rio de Janei-
ro, Lucas Arrosti. 
A concessionária ainda irá 
promover a expansão da 
rede de esgotamento sani-
tário nas áreas irregulares e 
a implantação dos coletores 

de tempo seco nos corpos 
hídricos da região. 
 Coletor de Tempo Seco
No início do mês, a Secreta-
ria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade e o Inea 
concederam à Iguá a assina-
tura de uma licença ambien-
tal para dar início às obras 
de implementação do Siste-
ma Coletor de Tempo Seco 
no Complexo Lagunar de Ja-
carepaguá. Com investimen-
to de R$ 126 milhões, a in-
tervenção prevê, durante a 
primeira etapa, a instalação 
de 26 pontos de captação no 
Canal das Taxas e no Rio Ar-
roio Fundo, ambos na Zona 
Oeste da capital fluminense. 
 O sistema foi projetado para 
retirar, em média, cerca de 
170 litros por segundo de 
esgoto in natura dos rios e 
canais da região. A previsão 
é que a obra, com duração 
de 18 meses, seja iniciada 
em setembro.

Governador assina licença ambiental para obras de dragagem no Complexo Lagunar da Barra e de Jacarepaguá. 
(Rafael Campos)
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• DUQUE DE CAXIAS

• SEROPÉDICA

• JAPERI

• MAGÉ

Magé prepara nova edição do Festival da Empada

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL E DIREITOS 
HUMANOS DE COMEMORA 
DOIS ANOS DO CONSELHO 
TUTELAR ITINERANTE

'Dia do Homem' 
recebe palestra sobre 
masculinidade e 
violência doméstica

Nesse sábado (15) foi ce-
lebrado no Brasil o 'Dia 
do Homem'. A data tem 

por objetivo conscientizar o 
público masculino a respeito 
da importância dos cuidados 
com a Saúde, mas, em Sero-
pédica, a Prefeitura optou por 
ampliar o nível de conscienti-
zação abordando temas como 
'masculinidade' e 'violência 
doméstica', assuntos que im-
pactam diretamente às rela-
ções familiares. A Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos promo-
veu uma palestra ministrada 
por Paulo Sarcon, coordena-
dor do Serviço de Educação e 
Responsabilização do Homem 
(SerHomem), órgão pertence 
à Superintendência de Enfren-
tamento à Violência contra a 
Mulher da Secretaria de Esta-
do da Mulher do Governo do 

Estado do Rio de Janeiro.
- Parabenizo a Prefeitura, pois 
numa data como o Dia do Ho-
mem, foi trazida à tona uma 
discussão sobre masculinida-
de. Tivemos oportunidade de 
trabalharmos os processos 
socializadores, ou seja: saber 
como se constrói a violência 
contra a Mulher. Essa refle-
xão é para que os homens 
possam ressignificarem suas 
ações. Porque não é possível 
- enquanto homens - estar-
mos satisfeitos vendo mulhe-
res sendo assassinadas pelo 
nosso gênero. Vamos levar 
esse debate a todos os muni-
cípios, pois precisamos incluir 
os homens na luta contra a 
violência sofrida por mulhe-
res. São homens trabalhando 
com outros homens pelo fim 
da violência contra a Mulher-, 
explicou Paulo Sarcon.

Choque entre trem e ônibus 
deixa 19 feridos em Japeri
Acidente foi em uma passagem de nível em Japeri
Por Bruno de Freitas Moura

O choque en-
tre um trem 
de passa-
geiros e um 
ônibus que 
deixou 19 

pessoas feridas no fim da 
madrugada da terça-feira 
(18), em Japeri, região me-
tropolitana do Rio de Janeiro. 
Segundo a Supervia, conces-
sionária que opera o serviço 
de trens no estado, por volta 
das 4h35 o ônibus avançou o 
sinal em uma passagem de 
nível e foi atingido pelo trem.   
A Supervia divulgou um ví-
deo em que mostra o mo-
mento do acidente. É pos-
sível perceber que um sinal 
sonoro alerta para a passa-
gem do trem, que se apro-
xima buzinando. A imagem 
mostra os passageiros do 
trem saindo dos vagões de-

pois do choque.  
O Corpo de Bombeiros in-
formou que socorreu quatro 
pessoas. Duas foram levadas 
para o Hospital Municipal 
São Francisco Xavier, em 
Itaguaí, e outras duas para 
o Hospital Geral de Nova 
Iguaçu. Itaguaí e Nova Igua-
çu ficam, assim como Japeri, 
na Baixada Fluminense. Ain-
da segundo os bombeiros, 
outras nove pessoas foram 
socorridas pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) de Japeri.  

Circulação de trens foi 
suspensa

A circulação de trens no ra-
mal teve de ser suspensa. 
Em nota, a Supervia infor-
mou que a passagem de 
nível estava regular, com si-
nalizador e sinais sonoros e 
visuais, conforme exigências 

da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT).
“De acordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro (Lei Fede-
ral nº 9503/97), os trens têm 
preferência de passagem em 
relação aos demais veículos. 
Buscar sinais de aproximação 
dos trens é uma conduta pru-
dente e necessária que deve 
ser adotada por todos ao 
atravessar a linha férrea”, dis-
se a concessionária em nota.
Acrescentou que “os trens 
são grandes e pesados e, por 
isso, não conseguem parar 
imediatamente após o acio-
namento da frenagem. A 
uma velocidade de 80km/h, 
por exemplo, depois de acio-
nada a frenagem de emer-
gência, o trem percorre apro-
ximadamente 290 metros 
até parar completamente”.
A Transportes Blanco, em-
presa do ônibus envolvido 
no acidente, informou que 

colabora com a investiga-
ção da polícia que indica-
rá as causas do acidente. A 
empresa também abriu um 
procedimento interno para 
apurar a conduta do seu mo-
torista, uma vez que man-
tém treinamentos regulares 
a seus profissionais.
A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Concedi-
dos de Transportes Aqua-
viários, Ferroviários, Me-
troviários e de Rodovias do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Agetransp) abriu boletim 
de ocorrência para apurar 
as circunstâncias do aciden-
te. “Uma equipe de fisca-
lização foi para o local do 
abalroamento. Meios, siste-
mas e equipamentos serão 
analisados pelos técnicos da 
agência reguladora, como o 
funcionamento da sinaliza-
ção luminosa e sonora”, dis-
se em nota. 

A Secretária Munici-
pal de Assistência 
Social e Direitos Hu-

manos celebrou, hoje, (17), 
no Complexo de Assistên-
cia Social Juíza Olímpia da 
Rosa Lemos, dois anos de 
funcionamento do Conse-
lho Tutelar Itinerante.
O veículo leva à população 
acompanhamento psicosso-
cial, legalização de guarda, 
orientações sociais, entre 
outros serviços para mais de 
25 mil famílias pelos quatro 
distritos da cidade.
O equipamento itinerante 
também conta com alguns 

serviços realizados pela 
SMASDH, como isenções 
de documentos, casamento 
gratuito e encaminhamento 
para Cadastro Único.
O secretário de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Janyr Menezes, declarou 
que o trabalho realizado 
pelo trailer itinerante leva 
serviços essenciais para 
população. "A celebração 
de dois anos é um marco 
que demonstra os direitos 
sendo levados para os cida-
dãos que mais precisam", 
disse o gestor da Pasta.

A cidade de Magé está 
com uma novidade 
para dar água na boca. 

A Prefeitura de Magé, por 
intermédio da Secretaria de 
Trabalho e Renda, está dan-
do o pontapé inicial para a 
segunda edição do tão espe-
rado “Festival da Empada de 
Magé”. É um convite para que 
todos celebrem e apreciem a 
deliciosa gastronomia local. 
Essa é a oportunidade que o 
governo municipal oferece 
para os novos talentos culiná-
rios, além de dar uma ajuda 
para os empreendedores da 
cidade e transformar as em-
padas em um autêntico patri-
mônio imaterial de Magé.
O festival tem como objetivo 
incentivar os moradores acima 
de 18 anos a criarem suas ver-
sões da tradicional empada, 
valorizando ingredientes locais 
e explorando diferentes tipos 
de massa. As inscrições são 
gratuitas e ocorrerão do dia 
7 de agosto de 2023, a partir 
das 9h, até as 16h do dia 17 de 

agosto, por meio do site oficial 
da Prefeitura de Magé.
Para participar, os interes-
sados deverão preencher 
um formulário eletrônico e 
disponibilizar a receita da 
empada. Aqueles que pre-
cisarem de suporte para a 
inscrição podem procurar 
a Secretaria de Trabalho e 
Renda, localizada na Rua Se-
bastião Reis, n° 21, Flexeiras, 
Magé/RJ, de segunda a sex-
ta, das 9h às 15h.
Cada participante será respon-
sável pelos insumos necessá-
rios à elaboração da receita, 
bem como pelos utensílios e 
equipamentos necessários. A 
empada será julgada por uma 
comissão de cinco jurados, 
sendo quatro representantes 
da sociedade civil e um da Se-
cretaria de Trabalho e Renda. 
Os critérios de avaliação serão 
sabor, apresentação, textura e 
originalidade.
No dia do evento, que ocor-
rerá na Praça de Andorinhas 
em 3 de setembro deste ano, 

cada participante deverá 
apresentar sua receita para 
quatro jurados e uma amos-
tra será fotografada para 
registro. Durante o evento, 
haverá permissão para a co-
mercialização das empadas 
pelos participantes inscritos.
Os vencedores serão pre-
miados com a quantia de R$ 
1.000 para o primeiro colo-
cado, R$ 700 para o segun-
do colocado e R$ 300 para o 
terceiro colocado. Vale res-
saltar que os vencedores do 
Festival de Empada de 2022 

não poderão participar.
O secretário de Trabalho e 
Renda, Fernando Cozzolino, 
ressaltou a importância do 
festival para a cidade.
“Este evento vai muito além 
da descoberta de novos ta-
lentos gastronômicos. É uma 
forma de movimentar nossos 
pequenos empreendedores, 
fomentar o comércio local e 
dinamizar a economia da ci-
dade de uma maneira geral. 
Estamos ansiosos para conhe-
cer as novas delícias que se-
rão apresentadas”, apontou.

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 
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Autoridades da Itália confirmam agressão à 
família de Moraes em aeroporto, diz ministro
As gravações do Aeroporto de Roma devem chegar à Polícia Federal brasileira até o final desta semana

Governo autoriza preencher mais 
de 3 mil vagas no serviço público

Expediente será 
flexibilizado em jogos da 

seleção feminina de futebol

O ministro das 
Relações Insti-
tucionais, Ale-
xandre Padilha, 
afirmou nesta 

terça-feira 18 que autorida-
des italianas confirmaram ter 
havido agressão à família do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Alexandre de Mo-
raes no Aeroporto de Roma, 
na última sexta-feira 14.
O petista admitiu, porém, 
não ter visto as imagens do 
local. As gravações devem 
chegar à Polícia Federal bra-
sileira até o final desta se-
mana, por meio de uma coo-
peração internacional.
“Sei dessas informações des-
de ontem, de que, de fato, a 

parceria com autoridades da 
Itália confirmava a agressão 
e certamente os depoimen-
tos para a Polícia Federal 
vão esclarecer ainda mais as 
agressões”, disse Padilha em 
entrevista ao UOL.
Nesta terça, o empresário 
Roberto Mantovani Filho ne-
gou à PF ter agredido o filho 
de Moraes. De acordo com 
a defesa, o suspeito admitiu 
ter agido para “afastar” o 
homem de sua esposa, An-
dréia Munarão, depois de 
supostas ofensas serem di-
recionadas a ela.
O terceiro suspeito, Alex Za-
natta, já depôs e também 
negou as agressões.

O ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, durante coletiva de imprensa. Foto: Reprodução

IBGE é o órgão com maior número de cargos oferecidos

O governo fede-
ral autorizou o 
preenchimento 
de 3.026 vagas no 

serviço público federal, das 
quais 2.480 vagas por meio 
de concursos públicos. As 
demais 546 vagas serão 
preenchidas pela nomea-
ção de pessoas aprovadas 
em concursos anteriores.  
A remuneração inicial para 
esses cargos varia de R$ 6 
mil a R$ 21 mil mensais.   
O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) é o órgão com maior 
número de vagas abertas – 
895 –, seguido pelo Ministé-
rio da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, com 650, 
que serão preenchidas por 
concurso. Destas, 500 vagas 
são para analista técnico de 
política social (ATPS). 
Segundo a ministra da Ges-
tão, Esther Dweck, as 500 
vagas são basicamente para 
todos os ministérios sociais, 
não só os novos. “Inclui tam-
bém MDS [Ministério do De-
senvolvimento Social], inclui 
Saúde, mas muitas [vagas] 
para os Ministérios das Mu-
lheres, dos Direitos Huma-
nos, da Igualdade Racial, dos 
Povos Indígenas. É um con-
curso [em] que vamos aten-
der uns 10 órgãos.”
Com isso, o governo soma 
mais de 8.146 novas vagas 
abertas por concurso públi-
co neste ano. Se calculadas 
as nomeações autorizadas 

(1.799), o aumento do núme-
ro de professores e técnicos 
de instituições de ensino (5 
mil) e a ampliação de proces-
sos seletivos para servidores 
temporários (8.141), passa de 
23 mil vagas o total autoriza-
do apenas neste ano.  
“É o maior anúncio em mui-
tos anos, fruto desse re-
presamento. Nos anos dos 
governos Lula e Dilma, a 
frequência de concursos era 
maior. Então, não precisa-
va fazer tanto concurso [de 
uma só vez]”, disse Esther.
Segundo a ministra, fo-
ram perdidos, desde 2017, 
cerca de 80 mil servidores 
civis na administração pú-
blica federal porque não 
houve reposição de qua-
dros. De acordo com o mi-
nistério, entre 2017 e 2023, 
a área social perdeu 15,7% 
da força de trabalho, em 

contraste com o período 
de 2002 a 2016, quando o 
número de servidores no 
setor aumentou 27%.  
Quanto ao anúncio da no-
meação de concursados 
já aprovados, 257 pessoas 
serão chamadas para o Ins-
tituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma), 160 para o Instituto 
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio), 102 para o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) e 27 
para a Agência Nacional de 
Mineração (ANM).  
Servidores da educação 
O Ministério da Gestão in-
formou que deve publicar, 
nos próximos dias, portaria 
conjunta com o Ministério da 
Educação(MEC) para distri-
buição das 5 mil vagas abertas 

para professores e técnicos 
administrativos de institui-
ções de ensino federais. As 
vagas foram abertas, na se-
mana passada com a aprova-
ção do Projeto de Lei 12/2023 
no Congresso Nacional. 
Segundo a ministra Esther 
Dweck, a prioridade é para 
os novos campi abertos, 
que estão com dificuldade 
de pessoal.  “O limite or-
çamentário não permitia 
preencher as vagas exis-
tentes, e principalmente 
os campi novos estavam 
muito defasados no qua-
dro de pessoal. Então, 
vamos fazer, junto com o 
MEC, essa redistribuição 
para permitir que continue 
o processo de ampliação 
das universidades e insti-
tutos federais por todo o 
Brasil”, afirmou a ministra.

Por Lucas Pordeus León

Foto: Thais Magalhães/CBF/Direitos Reservados

A cada 4 horas uma 
mulher é vítima de 
violência no Brasil. 
Em 2022, foram mais 

de 2.400 casos registrados, 
sendo que quase 500 foram 
feminicídios, ou seja, a cada 
dia ao menos uma mulher 
morreu apenas por ser mu-
lher. Os dados são da Rede de 
Observatórios da Segurança.  
Formas de salvar as vidas e 
de acolher essas mulheres 
estão sendo debatidas nesta 
segunda-feira (17) e terça-
-feira (18) no 1° Encontro Na-
cional das Casas da Mulher 
Brasileira, em Brasília.
A Casa presta atendimen-
to humanizado e integrado 
às mulheres vítimas de vio-
lência. São oferecidos, por 
exemplo, serviços de acolhi-
mento e triagem; apoio psi-
cossocial; delegacia; acesso à 
Justiça, ao Ministério Público 
e à Defensoria Pública.
No encontro são trocadas 
experiências sobre o tra-
balho realizado na Casa da 
Mulher e também atualiza-
das as diretrizes e protoco-
los de atendimento.
“Para que não tenhamos 
cada local com uma casa 
isolada, sozinha, nós pre-
cisamos ter uma linha de 
atendimento, uma linha da 
qualidade, da efetividade 
do resultado, enquanto uma 
política nacional que vai dar 

conta de respaldar a vida das 
mulheres e garantir seguran-
ça no atendimento”, expli-
cou a ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves.
“Estamos falando de mulhe-
res indígenas, negras, de pe-
riferia, quilombolas e ribeiri-
nhas que estão em todos os 
lugares onde a violência tam-
bém está muito presente. En-
tão é muito importante essa 
adequação, esse olhar espe-
cial para essa diversidade. 
Não podemos mais pensar em 
uma casa com atendimento 
de forma padronizada”, disse 
a ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara sobre a 
importância do acolhimento 
diferenciado.
O governo federal anun-
ciou em março a constru-
ção de 40 novas Casas da 
Mulher. Na Bahia, serão 
quatro, com investimento 
de R$ 47 milhões, nas ci-
dades de Feira de Santana, 
Itabuna, Irecê e Salvador, 
com previsão de serem 
inauguradas em outubro.
Já na Paraíba, serão cons-
truídas outras duas, uma 
em João Pessoa e outra em 
Patos, com investimentos 
de R$ 30 milhões.
As sete unidades em fun-
cionamento estão locali-
zadas em Campo Grande, 
Curitiba, Fortaleza, São 
Paulo, Boa Vista, São Luís e 
na cidade de Ceilândia, no 
Distrito Federal.

Por Pedro Peduzzi

FUP garante participação em grupo da Petrobrás para reabertura 
de fábrica de fertilizante no PR e conclusão da FAFEN-MS
GT terá 90 dias para apresentar um cronograma visando o retorno mais breve possível da fábrica 
do Paraná e o acompanhamento das obras de conclusão da unidade do Mato Grosso do Sul

A Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) passou  a 
integrar o Grupo de Tra-

balho (GT) criado pela Petro-
brás para discutir a reabertura 
da  Fábrica de Fertilizantes Ni-
trogenados do Paraná (FAFEN-
-PR) e a conclusão das obras 
da FAFEN Mato Grosso do Sul 
(FAFEN-MS).
O GT terá 90 dias para apre-
sentar um cronograma visando 
o retorno mais breve  possível 
da fábrica do Paraná e o acom-
panhamento das obras de con-

clusão da unidade do Mato 
Grosso do Sul. A FUP apresen-
tou propostas para a reativa-
ção também das fábricas de 
fertilizantes nitrogenados da 
Bahia e de Sergipe, atualmen-
te arrendadas para a Unigel, e 
para investimentos em novas 
unidades, buscando reduzir a 
dependência de importações e 
ampliar a participação do Esta-
do na produção nacional. 
“A FAFEN-PR, ao ser reaberta, 
contribuirá imediatamente para 
o aumento da produção  nacio-

nal de fertilizantes e do reagen-
te ARLA 32”, destaca o coor-
denador-geral da FUP,  Deyvid 
Bacelar, que participa do GT, ao 
lado de Alberico Santos Queiroz 
Filho, diretor  do Sindipetro Uni-
ficado e Ademir Jacinto da Silva, 
diretor do Sindiquímica PR. 
Segundo os representantes 
da FUP, a unidade paranaen-
se está em boas condições de 
preservação, com capacida-
de de produzir 30 mil metros 
cúbicos de oxigênio por hora, 
necessitando apenas de manu-

tenções conforme as normas e 
inspeções gerais para garantir 
a segurança dos trabalhadores 
e da comunidade. 
Embora o processo de licitação 
seja demorado, os dirigentes 
sindicais acreditam que a  reto-
mada da obra ocorrerá até o pri-
meiro semestre de 2024. A FUP 
e seus sindicatos  acompanharão 
de perto todo o processo, garan-
tindo o cumprimento das nor-
mas e  procedimentos de segu-
rança nas instalações industriais. 
No entanto, a situação das fá-

bricas da Bahia e de Sergipe é 
menos promissora. A Unigel 
tem enfrentado dificuldades na 
gestão dessas unidades, o que 
coloca o Brasil em uma situa-
ção ainda mais dependente das 
importações de fertilizantes. A 
FUP demanda a rescisão dos 
contratos de arrendamento vi-

gentes e a retomada das unida-
des industriais pela Petrobrás, 
a fim de evitar uma maior de-
pendência externa e garantir 
a segurança do abastecimento 
do mercado nacional de fertili-
zantes. O Brasil importa cerca 
de 85% das suas necessidades 
de fertilizantes. 
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Lula e Macron defendem 
fim de sanções com 

eleições ‘transparentes’ 
na Venezuela

PGR pede ao STF que determine 
acesso a publicações de Bolsonaro 
sobre urnas, STF e Forças Armadas
O ministro Alexandre de Moraes é o relator do caso

A Procurado -
ria-Geral da 
R e p ú b l i c a 
(PGR) reque-
reu ao Supre-
mo Tribunal 

Federal (STF) que determine 
que as plataformas de redes 
sociais forneçam todas as 
publicações de Jair Bolsona-
ro relacionadas a eleições, 
urnas eletrônicas, Forças 
Armadas e ao próprio STF, 
entre outros temas.
De acordo com informa-
ções do jornal O Globo, o 
pedido foi feito nesta se-
gunda-feira (17) no âmbito 

de um inquérito que inves-
tiga os incitadores dos atos 
golpistas ocorridos em 8 de 
janeiro, tendo Bolsonaro 
como um dos alvos. O mi-
nistro Alexandre de Moraes 
é o relator do caso. Bolso-
naro foi incluído no inqué-
rito que investiga os atos 
golpistas após comparti-
lhar, dois dias após os atos 
terroristas em 8 de janeiro, 
um vídeo que alegava, sem 
apresentar provas, a ocor-
rência de fraude nas elei-
ções do ano anterior, que 
deram vitória ao atual pre-
sidente, Luiz Inácio Lula da 

Silva. Em seu depoimento à 
Polícia Federal (PF), Bolso-
naro afirmou que compar-
tilhou o vídeo por engano.
A solicitação da PGR visa 
obter acesso às publicações 
feitas por Bolsonaro nas 
redes sociais, a fim de ana-
lisar o conteúdo e avaliar 
possíveis violações legais 
relacionadas a incitação, 
difamação, desinformação 
ou outros delitos pertinen-
tes. O subprocurador-geral 
da República, Carlos Fre-
derico Santos, responsável 
pelas investigações, ressal-
tou que a solicitação para 

acesso às publicações de 
Jair Bolsonaro em redes 
sociais já havia sido feita, 
mas não havia sido analisa-
da pelo ministro Alexandre 
de Moraes. Por essa razão, 
Santos reiterou o pedido 
nesta segunda-feira.
A PGR requer ainda que 
as redes sociais forneçam 
as métricas de cada publi-
cação, incluindo visualiza-
ções, curtidas, comparti-
lhamentos e comentários. 
Também foi solicitada uma 
lista completa dos segui-
dores de Bolsonaro nessas 
plataformas.

Presidente Lula durante reunião com o presidente da França, Emma-
nuel Macron, o presidente da Argentina, Alberto Fernández, o presi-
dente da Colômbia, Gustavo Petro, e a Vice-Presidente da Venezuela, 
Delcy Rodríguez. — Foto: Ricardo Stuckert/PR 17.07.2023

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
assinou, em Bruxe-
las, uma declaração 

conjunta com outras nações 
em favor de eleições mais 
“justas”, “transparentes” e 
“inclusivas” na Venezuela. E 
cobrou também o fim de san-
ções ao regime de Nicolás Ma-
duro caso o país faça eleições 
livres em 2024. 
A Venezuela terá eleições pre-
sidenciais em 2024, porém, 
três dos principais candidatos 
da oposição tiveram suas can-
didaturas inabilitadas. No fim 
de junho, a ditadura de Ma-
duro tornou inelegível por 15 
anos María Corina Machado, 
uma das pré-candidatas favo-
ritas. Ela se junta a outros dois 
nomes importantes da oposi-
ção que já haviam sido barra-
dos da disputa eleitoral: Juan 
Guaidó e Henrique Capriles. 
Assinam também o comunica-
do os presidentes da França, 
Bolívia, Argentina, Colômbia 
mais um Alto Representante 
da União Europeia e líderes do 
governo e da oposição vene-
zuelana. Eles se reuniram na 
última segunda-feira (17), em 
Bruxelas, na Bélgica, à margem 
da reunião de cúpula de Líderes 
da União Europeia e da Comu-
nidade de Estados Latino-Ame-
ricanos e Caribenhos (Celac). 
O governo e a oposição da 
Venezuela retomaram no ano 
passado as tentativas de diá-
logo no México com mediação 
da Noruega. O Brasil não atua 
no processo de diálogo. Fran-
ça, Colômbia e Argentina agi-
ram para a retomada dos diá-
logos em novembro passado. 

O comunicado desta terça-fei-
ra diz que as lideranças “fize-
ram um apelo em prol de uma 
negociação política que leve à 
organização de eleições jus-
tas para todos, transparentes 
e inclusivas, que permitam a 
participação de todos que de-
sejem, de acordo com a lei e 
os tratados internacionais em 
vigor, com acompanhamento 
internacional. Esse processo 
deve ser acompanhado de 
uma suspensão das sanções, 
de todos os tipos, com vistas à 
sua suspensão completa".
“Os Chefes de Estado e o Alto 
Representante concordaram 
que o relançamento das rela-
ções entre a UE e a CELAC re-
presenta uma oportunidade 
de trabalhar em conjunto em 
prol da resolução da situação 
venezuelana. Eles propuse-
ram que os participantes da 
reunião continuem a dialogar, 
no marco das iniciativas es-
tabelecidas, de forma a fazer 
um novo balanço no Fórum de 
Paz de Paris em 11 de novem-
bro de 2023”. 
A vice-presidente venezuela-
na, Delcy Rodriguez, recebeu 
autorização para viajar à capi-
tal da Bélgica apesar de estar 
incluída na lista de sanciona-
dos do bloco europeu. Segun-
do autoridades diplomáticas, 
a permissão de Rodríguez per-
manecer no espaço europeu 
foi prorrogada para participar 
da cúpula, um precedente 
previsto no regulamento das 
sanções europeia 
Essa iniciativa dá seguimento 
ao debate sobre a situação na 
Venezuela, organizado pelo 
Presidente da República Fran-
cesa no Fórum pela Paz de Pa-
ris, em novembro de 2022. 

Por Manuel Marçal 

PGR e Jair Bolsonaro (Foto: Marcos Corrêa/PR | José Cruz/Agência Brasil)

Lula assinará novo decreto de armas na 6ª 
feira, diz o ministro da Justiça Flávio Dino
Ministro da Justiça declarou que texto não eliminará “porte de arma”, mas colocará um fim ao “liberou geral”

O ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino, 
disse nesta 2ª 
feira (17.jul.2023) 

que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) irá anun-
ciar na 6ª feira (21.jul) uma 
série de medidas voltadas 
para a área de Segurança 
Pública, entre elas o novo 
decreto sobre armas.
“Na 6ª feira o presidente 
Lula vai anunciar um inves-
timento adicional de R$ 2,5 
bilhões chegando próximo 
de R$ 3 bilhões, na área de 
Segurança Pública envol-
vendo repasses a Estados e 
municípios, no que se refe-
re a segurança de escolas, e 
também um programa para 
a Amazônia”, disse o minis-
tro em entrevista à Band-

News nesta 2ª (17.jul).
Dino disse que R$ 100 mi-
lhões serão destinados para 
ampliar a presença da PF 
(Polícia Federal) no comba-
te ao crime organizado em 
todos os Estados brasileiros. 
Também afirmou que será 
anunciada a implantação do 
Centro de Cooperação Po-
licial Internacional em Ma-
naus (AM) para “fortalecer 
a cooperação com os países 
fronteiriços”.
Além disso, segundo Dino, 
o presidente Lula assinará o 
novo decreto sobre armas. O 
texto terá como objetivo di-
minuir a quantidade de mu-
nições em circulação no país, 
reduzindo “pela metade” 
o número de armas que as 
pessoas vão poder comprar.

“Não haverá eliminação 
do porte de armas, as pes-
soas vão poder continuar 
a procurar as instituições 
policiais para obter porte 
de armas, mas não pode 
ser um ‘liberou geral’ em 
que a pessoa finge que é 
colecionador, finge que é 
atirador esportivo, finge 
que é caçador e sai com-

prando fuzil”, disse Dino.
Com o novo decreto, clubes 
de tiro não vão poder fun-
cionar por 24 horas e, em 
casos de atiradores espor-
tivos, não será mais possí-
vel viajar com a arma mu-
niciada para competições 
porque “isso acaba funcio-
nando como porte de arma 
clandestino”, disse Dino.

Foto: Sérgio Lima

Oposição quer investigação contra o ministro 
Luís Roberto Barroso após falas sobre bolsonarismo

Parlamentares da opo-
sição apresentam, na 
quarta-feira (19/7), 
um pedido de investi-

gação contra o ministro Luís 
Roberto Barroso, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). O 
grupo se queixa das falas con-
tra bolsonaristas promovidas 
por Barroso em um evento da 

União Nacional dos Estudan-
tes (UNE) na última semana.
Barroso foi vaiado duran-
te discurso no evento e, 
apesar de declarar que o 
direito à manifestação é 
sagrado, ele afirmou que o 
grupo estava “reproduzin-
do o bolsonarismo”.
Ele comparou a “resistên-
cia” dos estudantes à censu-
ra da ditadura militar (1964-

1985) e disse que também 
venceria esse desafio. “Nós 
derrotamos a censura, a tor-
tura e o bolsonarismo para 
permitir a democracia e a 
manifestação livre de todas 
as pessoas”, ressaltou o mi-
nistro do STF 
O pedido de investigação 
será apresentado pelo se-
nador Jorge Seif (PL-SC) e 
pelo deputado Carlos Jordy 
(PL-RJ) — líder da oposição 
na Câmara.
De acordo com os parla-
mentares, as declarações de 
Barroso ferem a lei 1079/50, 
que dispõe sobre crimes de 
responsabilidade.

Pedido de impeachment

Em novembro de 2022, um 

grupo de senadores anun-
ciou o envio de um pedido de 
impeachment contra Barro-
so. Os senadores Lasier Mar-
tins (Podemos-RS), Eduardo 
Girão (Podemos-CE), Plínio 
Valério (PSDB-AM), Styven-
son Valentim (Podemos-RN) 
e Luis Carlos Heinze (PP-RS) 
enviaram o texto à Presidên-
cia da Casa Alta.
Segundo a Constituição, é 
atribuição do Senado Fede-
ral processar e julgar minis-
tros do STF por crimes de 
responsabilidade. No entan-
to, a Câmara dos Deputados 
precisa autorizar a instaura-
ção do processo, o que de-
manda o apoio de 342 depu-
tados. Para que o processo 
se concretize, precisam votar 
a favor 54 senadores.

Por: Rebeca Borges

O Ministério Público Fede-
ral divulgou um comu-
nicado nesta terça-feira 

18 para explicar sua decisão de 
solicitar ao Supremo Tribunal 
Federal que plataformas digitais 
sejam obrigadas a enviar as pos-
tagens feitas pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) sobre urnas 
eletrônicas, Forças Armadas e o 
Tribunal Superior Eleitoral.
A Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca solicitou a lista completa dos 
seguidores de Bolsonaro, além de 
nomes e dados de identificação. 
Pediu ainda que Facebook, Insta-
gram, TikTok, Youtube, Twitter e 
LinkedIn forneçam as métricas de 
cada publicação, como visualiza-
ções, curtidas, compartilhamen-
tos e comentários.
A defesa do ex-capitão reagiu, 
classificando a manifestação 
do órgão como “tentativa de 
monitoramento político”.
“Causa, no entanto, espécie 
e grande preocupação com o 
exercício da liberdade de pensa-
mento e opinião, que se preten-
da requerer aos servidores pro-
vedores de redes sociais o envio 

da lista completa e respectivos 
dados de identificação de todos 
os seus seguidores em redes so-
ciais”, dizem os advogados.
Segundo o MPF, porém, os segui-
dores de Bolsonaro não são in-
vestigados, nem terão seus dados 
expostos. O objetivo seria apenas 
“obter informações que permitam 
avaliar o conteúdo e a dimensão 
alcançada pelas publicações do ex-
-presidente em relação aos fatos”.
Para Carlos Frederico Santos, 
subprocurador-geral da Repúbli-
ca e autor do pedido, “impõe-se 
dimensionar o impacto das publi-
cações e o respectivo alcance”.
“Jamais iria investigar milhões 
de pessoas, seria até impossível 
fazer isso”, explica. “Só há um 
investigado neste caso: o ex-pre-
sidente Jair Messias Bolsonaro.”
Bolsonaro é investigado no in-
quérito que mira os “mentores 
intelectuais” do 8 de Janeiro. 
Ele foi incluído na apuração a 
pedido da PGR por publicar, dois 
dias após a invasão bolsonarista 
às sedes dos Três Poderes, um 
vídeo com mentiras sobre o sis-
tema eleitoral brasileiro.

Após pedido ao STF, MPF diz 
que não investigará seguidores 

de Bolsonaro nas redes
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Relatórios da Abin apontam “prévia” do 
8 de janeiro em manifestações de 2021
CNN teve acesso à íntegra dos documentos, que traçam uma linha do tempo para demonstrar essa conexão

Pedro NogueiraMarcos 
Amorozo

Relatórios da 
Agência Brasi-
leira de Inteli-
gência (Abin) 
apontam uma 
conexão entre 

as manifestações antidemo-
cráticas de 7 de setembro de 
2021 e os atos criminosos de 
8 de janeiro de 2023, indi-
cando que os participantes 
usaram a mesma estratégia 
nos dois eventos.
A CNN teve acesso à ínte-
gra dos documentos, que 
traçam uma linha do tempo 
para demonstrar essa cone-
xão. Os documentos foram 
entregues à Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) em funcionamento 
no Congresso Nacional.
São 11 relatórios de inteli-
gência produzidos entre os 
dias 27 de dezembro e 2 de 
março, com a listagem de 
empresas que financiaram 
ônibus e caminhões em di-
reção a Brasília.
Eles identificam grupos 
extremistas violentos for-
mados por reservistas das 
Forças Armadas nos acam-
pamentos e descrevem o 
envolvimento de empresas 
do agronegócio e do garim-
po ilegal em terras indígenas 
nos atos de 8 de janeiro. 
Também mostram quem são 
as pessoas e empresas que 
mobilizaram a chamada “Ca-
ravana Tomada Pelo Povo”, 
que culminou com a invasão 
dos edifícios públicos na Pra-
ça dos Três Poderes.
“As ações concertadas de 
7 set. 2021 apresentam se-
melhança com a campanha 
de contestação do resulta-
do eleitoral desencadeada 
a partir de 30 out. 2022”, 
destaca um trecho dos rela-
tórios. Para a Abin, os parti-
cipantes dos atos se utiliza-
ram do “mesmo repertório 
de protestos, empregado de 

maneira combinada, […] nas 
duas ocasiões”.
De acordo com os documen-
tos, o movimento para a ten-
tativa de deslegitimação do 
processo eleitoral começou 
logo depois do anúncio da 
vitória de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), na noite de 30 de 
outubro de 2022.
As três primeiras ações de-
sencadeadas em sincronia 
foram: (1) bloqueios rodo-
viários; (2) instalação de 
acampamentos em frente a 
organizações militares em 
todos os estados; e (3) des-
locamento de caminhões 
em comboios para Brasília.
Um quarto tipo de ação con-
sistiu em atos de vandalismo 
e atentados contra infraestru-
turas – iniciados, também, em 
novembro de 2022. Os atenta-
dos incluíram a sabotagem de 
pontes, tentativa de atentados 
a bomba no acesso ao aero-
porto de Brasília e derrubada 
intencional de torres de trans-
missão de energia elétrica.
“A base social mobilizada 
também apresenta aspectos 
comuns. Em 6 e 7 set 2021, 
a maioria dos caminhões 
utilizados na invasão da Es-
planada pertencia a empre-
sas agrícolas e do ramo de 
transportes, sendo reduzida 
a participação de caminho-
neiros autônomos. O mesmo 
pode ser dito dos caminhões 
enviados em comboio a Bra-
sília a partir de 4 nov. 2022”, 
descrevem os documentos.
Comboios de caminhões
De acordo com a Abin, cerca 
de metade dos caminhões 
que chegaram a Brasília em 
4 de novembro estava regis-
trada em nome de pessoas 
jurídicas, atuantes principal-
mente no agronegócio.
Da metade restante, a maior 
parte pertence a sócios de gru-
pos econômicos majoritaria-
mente ligados ao agronegócio.
Foram identificados 272 
caminhões que integraram 
os comboios em direção a 

Brasília. Do total, 93% estão 
registrados em apenas qua-
tro estados: Mato Grosso 
(136), Bahia (46), Goiás (46) 
e Paraná (26). Os municípios 
de Sorriso (MT) e Luís Eduar-
do Magalhães (BA) foram os 
que tinham o maior número 
de caminhões — 72 e 22, 
respectivamente.
A adesão de caminhoneiros 
autônomos foi residual, não 
tendo ocorrido adesão da 
categoria ao movimento, tal 
como observado em setem-
bro de 2021.
Alertas de segurança
Os documentos listam 32 
alertas rápidos, enviados a 
autoridades locais e federais, 
sobre as movimentações 
de caravanas em direção a 
Brasília e sinais da escalada 
violenta durante o ataque à 
Praça dos Três Poderes.
No dia 8 de janeiro, a Abin 
produziu 22 alertas, desde a 
saída dos primeiros manifes-
tantes, às 8h30, até a disper-
são, às 21h30.
O primeiro alerta foi en-

viado no dia 2 de janeiro, 
descrevendo as movimen-
tações em acampamentos 
nas organizações militares 
e bloqueios em estradas. A 
primeira menção ao risco 
de manifestações violentas 
acontece no dia 6 de janeiro, 
dois dias antes do incidente.
A Abin fala em baixa pers-
pectiva de manifestações 
contra o resultado da elei-
ção, mas destaca risco de 
ações violentas contra edifí-
cios públicos e autoridades.
O relato foi compartilhado 
com os ministérios da De-
fesa, da Justiça, da Infraes-
trutura e com o Gabinete 
de Segurança Institucional 
(GSI), além de agências regu-
ladoras como a ANTT (trans-
portes terrestres) e a Anatel 
(telecomunicações).
No dia 3 de janeiro, a agên-
cia relata a chegada de 18 
ônibus ao acampamento 
em frente ao Quartel-Gene-
ral do Exército, em Brasília, 
além do impedimento de 
acesso de caminhões-tan-

que às refinarias.
Mapeamento
Os relatórios produzidos 
pós-ataques compartilham 
informações sobre empre-
sas suspeitas do financia-
mento de ataques e os prin-
cipais participantes.
Um dos produtos aponta 
internauta responsável por 
119 grupos de Telegram – 
dois deles responsáveis por 
disseminar conteúdos extre-
mistas e violentos.
Outro relatório lista contra-
tantes de ônibus fretados 
para levar os manifestantes 
a Brasília, incluindo 91 indi-
víduos e 26 pessoas jurídicas.
Garimpeiros
A Abin traçou uma rede de 
associações entre empre-
sários do garimpo ilegal em 
áreas de proteção ambiental 
no Pará e o financiamento 
das manifestações antide-
mocráticas em Brasília.
A agência avaliou maquiná-
rios agrícolas apreendidos 
em terras indígenas e traçou 
conexões com empresas e 

empresários ligados ao lob-
by pró-garimpo em Brasília.
Esses mesmos empresários 
financiaram manifestações 
políticas no Pará e em Bra-
sília. Alguns inclusive foram 
identificados nos atos anti-
democráticos de 8 de janei-
ro na capital federal.
Os empresários já teriam 
realizado reuniões com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), além de outros políticos 
na capital federal, buscando 
apoio para liberação do ga-
rimpo em unidades de con-
servação e terras indígenas.
Os principais empresários 
identificados pela Abin são 
ligados a uma cooperativa 
de mineradores do Pará. 
Segundo o relatório, um de-
les aponta a montadora au-
tomotiva coreana Hyundai 
como financiadora de maqui-
nários agrícolas para a região.
Em 2018, ainda de acordo 
com informações do rela-
tório, a montadora teria fi-
nanciado cerca de R$ 220 
milhões em equipamentos.t

Placas de veículos voltarão a informar 
cidade e estado, prevê projeto
Placas veiculares pode-

rão voltar a informar 
o município e o esta-

do de registro do veículo. 
É o que estabelece o PL 
3.214/2023, em análise na 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE). Se aprova-
da, a matéria seguirá para 
votação na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).
De autoria do senador Espe-
ridião Amin (PP-SC), a pro-
posição altera o Código de 
Trânsito Brasileiro (Lei 9.503, 
de 1997). O parlamentar res-
salta que, ao longo dos anos, 
o formato e o conteúdo das 
placas evoluíram, com alte-
rações que visaram princi-
palmente à padronização e 
a uma ampliação do número 
de combinações possíveis 
para atender à crescente fro-
ta de veículos.
Amin considera, no entan-
to, que a informação osten-
siva do local de registro do 
veículo é importante para 
as autoridades de trânsito 
e de segurança pública con-
seguirem identificar com 
facilidade a origem de um 
automóvel em situações 

como infrações, roubos, 
furtos e outros crimes rela-
cionados ao transporte.
"As polícias rodoviárias, 
agentes de tráfego e outros 
órgãos de fiscalização de-
pendem dessa informação 
para realizar seu trabalho 
de forma eficiente e preci-
sa", argumenta Amin.
O senador destaca também 
um “senso de identidade 
regional” e pertencimento 
promovido pela identifica-
ção nas placas, o que ajudará 
a evitar acidentes decorren-
tes da não familiaridade com 
o trânsito local, bem como 
facilitar o levantamento de 
estatísticas turísticas.

“Facilita a percepção pelos 
locais de que o 'visitante' 
passa por hesitações no 
tráfego em cidade que não 
é a sua. Por último, tornaria 
mais fácil o trabalho de le-
vantamento de estatísticas 
de visitantes em cidades 
polo de turismo”, diz Amin 
na justificação.
Placa Mercosul
A atual Placa de Identifica-
ção Veicular (PIV) foi criada 
com a intenção de dificul-
tar falsificações e padro-
nizar as placas dos países 
que integram o Mercosul. 
Uruguai adotou a placa em 
2015, Argentina, em 2016, 
Brasil, em 2018 e Paraguai, 

em 2019. No entanto, a pla-
ca Mercosul só passou a ser 
obrigatória para todos os 
veículos novos no Brasil a 
partir de 2020. Para veícu-
los usados, a placa Merco-
sul substitui a placa cinza 
em casos específicos, como 
transferência de proprieda-
de e mudança de estado ou 
de município.
Apesar de a cidade de ori-
gem do veículo não cons-
tar na placa Mercosul, um 
aplicativo oficial do gover-
no federal chamado Sinesp 
Cidadão fornece essa infor-
mação, assim como a situa-
ção de regularidade do au-
tomóvel.

O corregedor Nacional de 
Justiça, ministro Luís Feli-
pe Salomão, determinou 

a abertura de uma reclamação 
disciplinar contra a ex-juíza fe-
deral da Lava Jato Gabriela Hardt 
por acusação de “parcialidade”. 
A denúncia envolve a atuação 
da magistrada na 13ª Vara Fe-
deral de Curitiba-PR, do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4). Recentemente, Hardt 
foi transferida para a 3ª Turma 
Recursal do Paraná.
Hardt assumiu a 13ª Vara como 
substituta de Sergio Moro, em 
2019, quando o então juiz de-
sistiu da carreira de magistrado 
para assumir o Ministério da 
Justiça de Jair Bolsonaro (PL). 
Na ocasião, Hardt condenou o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) à prisão, no caso do 

sítio de Atibaia.
Na reclamação disciplinar 
aberta pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), Salomão acei-
tou pedido do empresário e 
ex-deputado estadual Antônio 
Celso Garcia, conhecido como 
Tony Garcia. Ele alegou que “a 
juíza tinha conhecimento de 
fatos potencialmente crimino-
sos praticados pelo então juiz 
Sérgio Fernando Moro e pro-
curadores da República, mas 
manteve-se inerte”. 
Segundo Tony Garcia, a magis-
trada fez “retaliações” contra ele 
após tomar conhecimento dos 
fatos “delituosos” denunciados.
O ministro Salomão decidiu que 
os fatos devem ser apurados e 
deu 15 dias para que Gabriela 
Hardt preste informações sobre 
os fatos narrados.

CNJ abre apuração 
contra ex-juíza da Lava 
Jato por “parcialidade”
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Expectativa de inflação mantém-se em 
4,95% em relação à semana anterior

O m e r c a d o 
f i nan c e i r o 
manteve as 
e x p e c t at i -
vas de in-
flação, me-

didas pelo Índice de Preço 
ao Consumidor (IPCA). De 
acordo com dados do Bole-
tim Focus, a projeção é de 
4,95% para 2023, o que re-
presenta uma manutenção 
na comparação com o índice 
divulgado há uma semana. 
A manutenção ocorre após 
oito quedas consecutivas de 
expectativas de inflação. 
O IPCA é considerado o índi-
ce oficial que mede a infla-
ção brasileira. 
Para 2023, a meta de infla-
ção, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
é de 3,25%, com intervalo 
de tolerância de 1,5 pontos 
percentuais (p.p), para cima 
ou para baixo. Portanto, a 
expectativa de inflação ainda 
permanece acima da meta.  
No PIB, a projeção cresceu 
desde a semana anterior. A 
projeção de crescimento do 
PIB para 2023 é de 2,24%. 
As expectativas seguidas de 
crescimento do PIB ocorre-
ram em vista da divulgação 

do resultado do Produto 
Interno Bruto do primeiro 
trimestre de 2023 acima do 
esperado, em alta de 1,9%. 
Já a projeção do dólar se 
mantém estável desde a úl-
tima semana, principalmen-
te pela melhora da avaliação 
de risco-país, divulgada pela 
S&P. Esta é a quarta semana 
consecutiva de estabilidade 
do câmbio. A moeda é cota-
da a R$5,00 para 2023.
Ainda que a expectativa de 
inflação supere seu teto de 
meta, pode-se dizer que, 
conjuntamente, os índices 
de IPCA, PIB e Câmbio divul-
gados na segunda-feira (17) 
indicam melhora da econo-
mia brasileira em 2023.
Já a projeção da taxa de juros 
básica da economia, a Selic, 
permanece a 12% para 2023. 
Para 2024, a projeção é de 
9,50% e, em 2025, 9%. Esta é 
a segunda semana consecu-
tiva de estabilidade de proje-
ção da taxa de juros. Porém, 
as semanas anteriores haviam 
sido de queda da taxa básica 
de juros da economia, a Selic. 
O IGP-M, principal índice de 
reajuste de aluguel do país, 
teve variação negativa de 
2,69% e apresenta defla-

ção, em uma sequência de 
quedas semanais desde o 
início de abril de 2023. Esta 
é a décima quarta semana 
seguida de queda do IGP-M. 
Da mesma forma, o IPCA Ad-
ministrados, que represen-
ta serviços e produtos com 
reajustes definidos por con-

tratos ou regulados pelo se-
tor público, teve queda pela 
décima primeira semana 
consecutiva e se encontra 
no patamar de 8,95%. 
As informações foram divul-
gadas pelo Banco Central na 
segunda-feira (17). Segundo 
o Banco: “as informações são 

provenientes do Relatório Fo-
cus e resumem as estatísticas 
calculadas considerando as 
expectativas de mercado co-
letadas até a sexta-feira an-
terior à sua divulgação. Ele é 
divulgado toda segunda-feira. 
O relatório traz a evolução 
gráfica e o comportamento 

semanal das projeções para 
índices de preços, atividade 
econômica, câmbio, taxa Se-
lic, entre outros indicadores. 
As projeções são do mercado, 
não do Banco Central.” 
Os dados são do boletim Fo-
cus referente à semana de 
17/07/2023

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Número de beneficiários do Bolsa Família 
cresce 1,3 milhão por meio de busca ativa
Em julho, o total de famílias beneficiadas chegará a 20,9 milhões. O valor 
médio a ser recebido por cada família neste mês é de R$ 684,17

Desde sua reativação 
em março, o Bolsa 
Família registrou 
um aumento signi-

ficativo de 1,3 milhão de fa-
mílias beneficiárias através 
de uma busca ativa, visando 
incluir cidadãos que, apesar 
de terem direito ao progra-
ma social, ainda não esta-
vam participando, relata a 
Folha de S. Paulo. Em julho, 
segundo informações do Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Social, mais 300 mil famílias 
serão contempladas, elevan-
do o total para 20,9 milhões 
de famílias assistidas. O va-
lor médio a ser recebido por 

cada família neste mês é de 
R$ 684,17, resultando em 
um investimento total de R$ 
14 bilhões.
O ministro do Desenvolvi-
mento Social, Wellington Dias 
(PT), destaca a importância 
desses recursos ao afirmar: 
"esses recursos vão circular 
nas mãos de quem mais preci-
sa e em lugares que também 
precisam desse dinheiro para 
gerar mais atividade econô-
mica". É uma medida que 
visa não somente atender às 
necessidades das famílias em 
situação de vulnerabilidade, 
mas também fomentar a eco-
nomia local.

A busca ativa representa 
um passo crucial na retoma-
da do pacto federativo para 
combater a pobreza, de 
acordo com a avaliação de 
Letícia Bartholo, secretária 
de Avaliação, Gestão da In-
formação e Cadastro Único 

do ministério. Ela ressalta a 
importância de garantir que 
as demandas das famílias 
mais necessitadas cheguem 
ao conhecimento do poder 
público, de forma a asse-
gurar o acesso aos direitos 
sociais.

Senai e Suzano investirão R$16 milhões em projetos de bioeconomia

Para incentivar o desen-
volvimento sustentável, 
o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 

(Senai) e a Suzano, empresa de 
papel e celulose, investirão R$ 
16,1 milhões em 14 projetos de 
bioeconomia. As iniciativas são 
ligadas a temas como remoção 
de carbono, biomassa de euca-
lipto, agroflorestal e embala-
gens sustentáveis.
Dentre os projetos seleciona-
dos, sete terão parceria com 
startups, três com universida-
des e cinco com Institutos Senai 
de Inovação. O prazo para exe-
cução do portfólio é de 24 me-
ses. A parceria visa fortalecer 
um setor em que o Brasil tem 
potencial para ser líder mundial, 
uma vez que 20% da biodiversi-
dade do planeta está aqui.
Dados da Associação Brasileira 
de Bioinovação (ABBI), o setor 
de biotecnologia industrial – um 
dos segmentos da bioeconomia 
– pode agregar, nos próximos 
20 anos, aproximadamente US$ 
53 bilhões anuais à economia 
brasileira e gerar cerca de 217 
mil novos postos de trabalhos 
qualificados. Para isso, as em-
presas do setor precisariam in-
vestir US$ 132 bilhões ao longo 
de duas décadas.

Para o professor e especialista 
em Ecologia Industrial, Arman-
do Caldeira, a bioeconomia 
é um dos pilares da chamada 
economia circular, conceito 
que busca utilizar melhor pro-
dutos biológicos e evitar des-
perdícios na cadeia produtiva.
“A bioeconomia está sendo 
cada vez mais inserida em um 
processo dinâmico de eco-
nomia circular. E a economia 
circular consegue transformar 
materiais e equipamentos que 
estão no seu processo de fim 
de vida. É olhar nesses mate-
riais uma fonte de matéria-
-prima para outros setores da 
economia ou para o mesmo 
[setor]. Você consegue carac-
terizar uma série de vantagens 
econômicas, sociais e ambien-
tais quando você circulariza a 
economia”, explica.
Caldeira ressalta que todos os 
setores que utilizam carbono 
como subsídio podem tornar a 
produção menos poluente.
“Quando você pensa em bioe-
conomia com a utilização de 
carbono verde, um carbono 
que veio do ar e foi incorpora-
do pela planta, há uma quan-
tidade de setores econômicos 
[que podem se beneficiar], 
abrangendo alimento, tinturas 

– que pertencem aos políme-
ros –, energia, farmacêutica 
também”, lista.

Legislação ainda é 
entrave

No entendimento da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
uma das prioridades para a bioe-
conomia poder avançar no Brasil 
está no aprimoramento da legis-
lação, tanto de normas relacio-
nadas ao uso da biodiversidade 
quanto para inovação e proprie-
dade intelectual.
Na Câmara dos Deputados, tra-
mita um projeto (PLP 150/22) 
que cria política nacional para 
desenvolver a bioeconomia no 
Brasil, com princípios, diretri-

zes e instrumentos do setor.
O PLP 150/22 prevê que a go-
vernança da Política Nacional 
da Bioeconomia caberá ao 
Conselho Setorial da Bioecono-
mia (CNBio). Outro órgão, cha-
mado de Estratégia Nacional 
da Bioeconomia (Enbio) ficaria 
responsável por indicar as pro-
postas de objetivos, ações, in-
dicadores de eficácia e efetivi-
dade. Já o Sistema Nacional de 
Informações sobre a Bioecono-
mia (Sinbio) teria como função 
integrar informações econômi-
cas, como oportunidades de 
mercado e novas tecnologias.
Hoje, a pauta aguarda parecer do 
relator na Comissão de Integração 
Nacional e Desenvolvimento Re-
gional da Câmara dos Deputados.

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Quase metade das cidades 
brasileiras têm obras paradas; 
falta de planejamento está 

entre principais causas

Levantamento da Confe-
deração Nacional de Mu-
nicípios (CNM) mostra 

que 45% das cidades brasilei-
ras têm obras paradas, o que 
corresponde a 2.494 municí-
pios do país. De acordo com 
a entidade, entre 2012 e 
2022, o total de obras públi-
cas paradas no Brasil chega 
a 5.380, e representam um 
valor contratado, pactuado 
ou empenhado superior a R$ 
23,2 bilhões.
A maior parte das obras pa-
radas nos municípios são na 
área da educação, com 49% 
do total, seguidas de obras 
habitacionais, com 40%. O 
economista Newton Mar-
ques destaca que, a partir do 
momento em que a obra tem 
início, já está empenhado di-
nheiro público nela — e a não 
continuidade representa des-
vantagens para a população. 
“A paralisação de obras pú-
blicas, não importa qual seja 
o setor, traz, obviamente, 
prejuízos, porque a partir 
do momento que começou 
a obra, já foi empenhado re-
curso e tem que se acabar, 
porque tem um objetivo. A 
população vai se sentir pre-
judicada porque, a partir do 
momento que não se conclui 
uma escola, um hospital, ou 
mesmo uma ponte, uma es-
trada, isso é prejudicial à po-
pulação”, pontuou.
As principais obras paradas 
são de construção de escolas 
e creches; projetos habita-
cionais; pavimentação asfál-
tica; construção de estradas 
vicinais; construção de or-
las; obras em esgoto; água; 
melhorias sanitárias domi-
ciliares e saneamento rural, 
além das obras em escolas e 
creches, Unidades Básicas de 
Saúde e Unidades de Pronto 
Atendimento.

Motivos das obras paradas
O especialista em orçamento 
público Cesar Lima destaca 
que obras públicas paradas 
são um problema antigo da 
administração pública brasilei-
ra, e analisa o que motiva isso. 
“Vários estudos, principal-
mente do TCU, indicam que a 
principal causa de paralisação 
das obras é a falta de planeja-
mento, planejamento errado 
para obras que, às vezes, são 
superdimensionadas ou mes-
mo subestimadas. Planeja de 
uma forma, no meio do cami-
nho o prefeito decide mudar 
aquela destinação, ou o pre-
feito que sai deixa a obra para 
que o próximo gestor termi-
ne — e este não termina por 
achar que o outro prefeito vai 
levar as glórias”, explica Lima.
Responsabilidade
O advogado Thiago Castro, 
especialista em direito pú-
blico e direito constitucional, 
explica que falta legislação a 
respeito da responsabilidade 
dos gestores públicos sobre 
as obras paradas. “Um dos 
grandes desafios e maiores 
implicações que pode ter em 
virtude das obras inacabadas 
é a ausência de responsabili-
dade dos governantes, nes-
ses casos especificamente, 
porque não existe legislação 
própria que discuta a res-
ponsabilidade do gestor em 
decorrência de obras inaca-
badas”, disse.
Castro ainda contextualiza 
que a grande prejudicada 
nesses casos é a população. 
“Acima de tudo, nós temos 
aqui a não atuação efetiva do 
bem público, de prestar o ser-
viço para a comunidade. São 
impactos, às vezes, incalculá-
veis, quando as obras não são 
finalizadas, e é um gasto do 
dinheiro público que gera um 
dano ao erário”, finaliza.

Levantamento da Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) mostra que existem 5.380 
obras públicas paradas — a maior parte delas 
é voltada para educação e habitação
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Funai e o Ibama realizam operação 
de fiscalização ambiental na Terra 
Indígena Trincheira-Bacajá

Mais de R$ 930 milhões em 
multas são aplicados por 

crimes ambientais em MT

No primeiro se-
mestre de 2023, 
cerca de R$ 937 
foram aplicados 

em multas por crimes am-
bientais no estado de Mato 
Grosso, segundo a Secreta-
ria Estadual de Meio Am-
biente (Sema-MT).
No levantamento feito pe-
los órgãos públicos consta 
que foram emitidos mais de 
1,7 alertas de desmatamen-
to e de 153 mil hectares em-
bargados por crimes contra 
a flora, que resultaram nos 
milhões em multas.
Nos primeiros seis meses 
deste ano o estado apreen-
deu 115 veículos, em 152 

operações realizadas, onde 
R$777 milhões em multas 
foram aplicadas pela Sema 
e o restante das multas foi 
aplicado pela Secretaria Es-
tadual de Segurança Públi-
ca (Sesp-MT).
A Operação Amazônia con-
tinua em andamento com 
aproximadamente 200 
servidores em campo e 
equipes de monitoramen-
to remoto para garantir a 
responsabilização de in-
fratores. Em caso de des-
matamento ilegal, as áreas 
serão embargadas, multas 
aplicadas e os equipamen-
tos apreendidos. A Fundação Na-

cional dos Po-
vos Indígenas 
(Funai) e o Ins-
tituto Brasi-
leiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 
realizaram uma ação de fis-
calização ambiental na Terra 
Indígena Trincheira-Bacajá, 
no Pará, que ocorreu na últi-
ma sexta-feira (14/07).
Durante a fiscalização, que 
teve o apoio da Força Na-
cional, foram desmobiliza-
dos quinze acampamentos 
utilizados por invasores em 
uma área desmatada e ocu-
pada ilegalmente.

As Terras Indígenas da re-
gião de São Félix do Xingu 
(PA), onde a operação se 
concentrou, têm sido alvo 
de atividades ilegais, como 
pecuária, grilagem de terras, 
garimpo ilegal e caça por 
parte desses criminosos.
A ação foi motivada pelo mo-
nitoramento contínuo reali-
zado pela Funai e pelo Ibama 
no território. Em maio, técni-
cos dos órgãos constataram 
a construção de um acampa-
mento por parte dos invaso-
res dentro da Terra Indígena, 
visando consolidar a ocupa-
ção ilegal e dificultar as ações 
de fiscalização e o processo 
de desintrusão.

Além de violarem o artigo 
231 da Constituição Federal, 
que estabelece o uso exclu-
sivo das Terras Indígenas 
pelos indígenas, os acam-
pamentos ilegais também 
caracterizam a instalação de 
empreendimentos em área 
federal, o que estaria sujeito 
a licenciamento ambiental.
Os danos socioambientais 
causados pelos criminosos 
representam um risco para a 
população indígena, incluindo 
doenças, poluição dos rios, 
esgotamento dos recursos ali-
mentares devido à caça pre-
datória e uso de agrotóxicos 
no cultivo associado à pecuá-
ria, entre outros fatores.

Durante a ação, a Associação 
dos Trabalhadores Rurais da 
Região do Assentamento da 
Terra Prometida (ATRATP) foi 
autuada pelo desmatamento 
realizado na área ocupada 
pelo acampamento.
A Terra Indígena Trincheira 
Bacajá é um dos territórios 
incluídos no processo de de-
sintrusão determinado pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no âmbito da Arguição 
de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 
709. A Funai e o Ibama con-
tinuam monitorando a área 
e trabalhando para respon-
sabilizar administrativa e cri-
minalmente os invasores.

Segundo a Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente (Sema), as penalidades foram 

empregadas nos primeiros seis meses deste ano.

Ministério prevê pagamento do piso 
da enfermagem a partir de agosto
Saúde fez levantamento de dados de profissionais

Por Pedro Rafael Vilela

O Ministério da Saúde 
informou, na última 
sexta-feira (14), que 

está em processo de imple-
mentação do piso nacional 
da enfermagem na folha de 
pagamento já para ser in-
cluído no contracheque de 
agosto. De acordo com a 
pasta, também foi realiza-
do, "com êxito", um amplo 
processo de levantamento 
de dados dos profissionais 
da enfermagem junto aos 
estados e municípios para 
apurar os valores a serem 
repassados a cada ente da 
federação. O piso será pago 
em nove parcelas neste ano.  
De acordo com as orienta-
ções da Advocacia-Geral da 
União (AGU), o cálculo do 
piso será aplicado conside-
rando o vencimento básico 
e as gratificações de caráter 
geral fixas, não incluídas as 
de cunho pessoal.
"A metodologia de repasse 
aos entes e o monitoramen-
to da implementação do piso 
em nível nacional tomará 
como base um grupo de tra-
balho com a participação de 
diferentes pastas (Ministério 
da Saúde, Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos, Ministério do Plane-
jamento e Orçamento, Advo-

cacia-Geral da União e Con-
troladoria-Geral da União), 
sob supervisão dos ministé-
rios que integram a estrutura 
da Presidência da República e 
coordenados pela Casa Civil", 
diz o informe divulgado pelo 
Ministério da Saúde.

Entenda

Em maio, o ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), libe-
rou o pagamento do piso na-
cional da enfermagem após 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ter sancionado a 
abertura de crédito especial 
de R$ 7,3 bilhões para o pa-
gamento do piso.
Até então, o novo piso na-
cional, definido pela Lei nº 
14.434, estava suspenso, 

desde setembro de 2022, 
por decisão do próprio Bar-
roso, até que os entes pú-
blicos e privados da área da 
saúde esclarecessem o im-
pacto financeiro. Segundo 
os estados, o impacto nas 
contas locais é de R$ 10,5 bi-
lhões e não há recursos para 
suplementar o pagamento.
Na nova decisão, Barroso 
determinou que estados, 
Distrito Federal e municí-
pios, bem como às entida-
des privadas que atendam, 
no mínimo, 60% de seus pa-
cientes pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), a obrigato-
riedade de implementação 
do piso nacional só existe 
no limite dos recursos rece-
bidos por meio da assistên-
cia financeira prestada pela 
União para essa finalidade.

Valores

O novo piso para enfermei-
ros contratados sob o regime 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) é de R$ 4.750, 
conforme definido pela lei. 
Técnicos de enfermagem 
recebem, no mínimo, 70% 
desse valor (R$ 3.325) e auxi-
liares de enfermagem e par-
teiras, 50% (R$ 2.375). O piso 
vale para trabalhadores dos 
setores público e privado.
Dados do Conselho Federal 
de Enfermagem contabili-
zam mais de 2,8 milhões de 
profissionais no país, incluin-
do 693,4 mil enfermeiros, 
450 mil auxiliares de enfer-
magem e 1,66 milhão de téc-
nicos de enfermagem, além 
de cerca de 60 mil parteiras.

Foto: José Cruz/Agência Brasil

Ao todo foram aplicados R$ 937 milhões em multas em Mato Grosso

Foto: Sema-MT

Ministério da Saúde vai abrir 
nova turma para formação de 
180 mil agentes comunitários 
e de controle de endemias

O Ministério da Saúde 
vai abrir novas vagas 
para a qualificação 

de mais 180 mil Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS) 
e Agentes de Combate às 
Endemias (ACE). Esta será a 
segunda turma do Programa 
Saúde com Agente, que pro-
move a formação técnica per-
manente desses profissionais 
que atuam em todo o país. 
A primeira turma, que está 
em fase final, com diploma-
ção prevista para setembro, 
contou com a participação de 
quase 200 mil profissionais. 
Este é o maior programa bra-
sileiro de formação técnica na 
área de saúde. Com a ação, 
toda a categoria atuante no 
SUS será contemplada.
O anúncio foi feito nesta se-
gunda-feira (17), pela minis-
tra Nísia Trindade, durante 
o XXXVII Congresso Nacional 
das Secretarias Municipais 
de Saúde, em Goiânia (GO). 
Ao todo, o programa conta 
com investimento de mais de 
R$388 milhões. O Saúde com 
Agente tem formação semi-
presencial, carga horária de 
mais de 1,2 mil horas e dura-
ção mínima de dez meses.
A iniciativa tem como resul-
tado melhores indicadores 
de saúde e resolutividade 
dos serviços de atenção pri-
mária, além de reforçar um 
olhar apurado dos agentes 
sobre as informações coleta-
das nos territórios e a melhor 
orientação a ser prestada 
aos usuários. Dividido em 26 
disciplinas e 40 teleaulas gra-
vadas, o curso também con-
ta com quatro mil páginas de 
conteúdo técnico elaborado 

para as aulas interativas. A 
iniciativa nasceu com o ob-
jetivo de fortalecer a política 
de atenção primária, resulta-
do de uma parceria entre o 
Ministério da Saúde e o Co-
nasems.
Reconhecimento profissional
Para além da qualificação 
profissional, o programa 
atende a uma antiga deman-
da da categoria com o reco-
nhecimento e valorização 
do trabalho realizado pelos 
agentes. Ainda em janeiro, o 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, sancionou 
o Projeto de Lei nº1.802, que 
fortalece a atenção básica à 
saúde, estabelecendo direitos 
e valorizando a importância 
dos profissionais que atuam 
na ponta, próximos à realida-
de da população. A medida 
ajusta a legislação e define 
que agentes comunitários 
de saúde (ACS) e agentes de 
combate às endemias (ACE) 
são profissionais de saúde.
Na prática, como profissio-
nais de saúde, os agentes 
passam a ter o direito de 
acumulação de cargos pú-
blicos, assegurado pelo art. 
37 da Constituição Federal 
apenas para os profissionais 
da Educação e da Saúde. 
Cada agente hoje em ativi-
dade no país tem seu salário 
pago, integralmente, com 
recursos transferidos pelo 
Governo Federal – em 2022, 
foram empenhados R$ 7,8 
bilhões. Para 2023, está pre-
vista a destinação de R$ 9,9 
bilhões (o que representa um 
aumento de 27%) para o for-
talecimento do trabalho de 
atenção básica à saúde.
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Concurso DPE RJ tem quase 50% das vagas reservadas para as cotas

Defensoria Pú-
blica do Rio de 
Janeiro publicou 
o edital do seu 
novo concurso 
DPE RJ. Além da 

oferta de vagas, outro dado 
que chamou a atenção dos 
interessados foi o percentual 
destinado às cotas.
Conforme o edital, quase 
metade (45%) das vagas será 
destinada a públicos específi-
cos. Por ser independente, a 
defensoria pode criar os seus 
próprios regulamentos e, por 
conta disso, não precisa seguir 
critérios estabelecidos pela 
União, por exemplo.
Desta forma, o atual edital 
para defensor conta com 30% 
(oito) das vagas destinadas 

aos candidatos negros ou in-
dígenas, que facultativamente 
autodeclarem tal condição no 
momento da inscrição provi-
sória.
Desta forma, cerca de oito va-
gas poderão ser preenchidas 
por candidatos negros ou in-
dígenas.
O edital também reserva 5% 
das vagas (uma) para candi-
datos que se declararem pes-
soas com deficiência, assim 
como 10% (cerca de três) para 
aqueles que se declararem hi-
possuficientes, conforme os 
critérios dispostos na Lei Esta-
dual nº 7.747.
Desta forma, até 12 vagas, das 
26 oferecidas no concurso, 
poderão ser preenchidas pelo 
sistema de cotas. Ainda de 

acordo com o edital:
"A nomeação dos candidatos 
aprovados respeitará os cri-
térios de alternância e de pro-
porcionalidade, que conside-
ram a relação entre o número 
total de vagas e o número de 
vagas reservadas a candidatos 
com deficiência, a candidatos 
negros e indígenas e a candi-
datos com hipossuficiência 
econômica".
Ao todo, o concurso DPE RJ 
oferece 26 vagas para a car-
reira de defensor, que é desti-
nada a candidatos com bacha-
relado em Direito.
Além disso, é preciso ter ex-
periência prática profissional 
de, no mínimo, dois anos, a 
ser verificada, no máximo, até 
a data da posse, podendo ser 

antecipada na inscrição defi-
nitiva.
Atualmente, a estrutura de re-
muneração da carreira é com-
posta da seguinte forma: 
•defensor público substituto - 
R$25.666,87;
•defensor público - 
R$27.017,67; e
•defensor público especial - 
R$28.439,89.
O edital, porém, não trouxe o 
valor que será oferecido ao in-
gressante na carreira.
Para participar da seleção, 
é preciso pagar uma taxa de 
R$285, até o dia 3 de agosto.
Estará isento do pagamento 
da taxa o candidato que com-
provar renda mensal líquida 
individual de até um salário 
mínimo ou renda mensal lí-

quida familiar de até três sa-
lários-mínimos. Os pedidos 
serão aceitos até o dia 2 de 
agosto, no site da banca.
Resumo do concurso DPE RJ
•Órgão: Defensoria Pública do 
Rio de Janeiro
•Cargos: defensor

•Vagas: 26
•Requisitos: nível superior
•Remuneração: a partir de 
R$19.820
•Inscrições: 4 de julho a 2 de 
agosto
•Banca: FGV
•Provas: 1º de outubro
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Terceiro Congresso Brasileiro 
da Cultura será em agosto no 
Museu de Arte do Rio (MAR)
Estão abertas as inscrições para os três dias do maior evento da cultura nacional

Espetáculo “Para Meu Amigo 
Branco”, sob direção de Rodrigo 
França, estreia, dia 27 de julho, 
na Arena do Sesc Copacabana

Como se constrói um 
racista? Onde aprende-
mos a ser racistas? Di-

rigida por Rodrigo França, a 
peça “Para Meu Amigo Bran-
co”, vencedora do Edital Sesc 
RJ Pulsar 2022, leva à cena 
reflexões sobre o racismo 
estrutural brasileiro, a partir 
do dia 27 de julho, na Arena 
do Sesc Copacabana. Assina-
da por Rodrigo e Mery Del-
mond, a dramaturgia inédita 
é inspirada no livro homôni-
mo do jornalista e apresenta-
dor Manoel Soares e trata de 
um episódio de racismo entre 
crianças da escola. A menina 
Zuri, de 8 anos, é chamada 
pelo coleguinha de “negra fe-
dorenta da cor de cocô”. Ao 
solicitar explicação à escola, 
o pai da menina, Monsueto 
(Reinaldo Júnior, indicado ao 
Prêmio Shell de melhor ator 
em 2023), descobre que o 
racismo sofrido por sua filha 
estava sendo tratado como 

“coisa de criança”, bullying. 
No elenco estão ainda Alex 
Nader, Stella Rodrigues e 
Mery Delmond. A peça tem 
sessões de quinta a domingo, 
às 20h, até 20 de agosto.
 Na trama, as contradições e a 
falta de posicionamento da es-
cola dão o tom do conflito de 
um pai negro e um pai branco, 
que minimiza a dor e sofri-
mento dessa família (preta). A 
trama traz à tona as primeiras 
construções sociais racistas, 
quando pais e filhos, ainda na 
tenra infância, se dão conta de 
que a sociedade não destina o 
mesmo tratamento para pre-
tos e brancos.
“É um dos poucos espetá-
culos no país que coloca a 
branquitude nua. Normal-
mente, nós, pessoas pretas, 
somos colocadas como ob-
jeto, elemento de pesquisa, 
ou estamos falando para 
nós mesmos”, analisa o dire-
tor. “Estamos falando para a 
branquitude de uma forma 
muito direta”, afirma.

Por Larissa Ventura

“Para meu amigo branco”
Gênero: drama
Temporada: De 27 de julho a 20 
de agosto de 2023
Dias e horários: de quinta a do-
mingo, às 20h
Local: Arena do Sesc Copacaba-
na
Endereço: Rua Domingos Fer-
reira, 160, Copacabana, Rio de 
Janeiro - RJ

Ingressos: R$ 7,50 (associado do 
Sesc), R$ 15 (meia-entrada), R$ 
30 (inteira)
Informações: (21) 2547-0156
Lotação: 242 lugares
Classificação indicativa: 14 anos
Duração: 70 min
Bilheteria - Horário de funciona-
mento: Terça a sexta, das 9h às 
20h; sábados, domingos e feria-
dos, das 14h às 20h.

SERVIÇO

Um coração de Van Gogh
Temporada: de 29 de julho a 20 
de agosto
Teatro Laura Alvim: Av. Vieira 
Souto, 176 – Ipanema.
Telefone: (21) 2332-2016
Dias e horários: sexta e sábado, 
às 20h e domingo, às 19h.

Ingressos: R$ 50 (inteira) e R$ 25 
(meia)
Lotação: 190 lugares
Duração: 1h30
Classificação: 16 anos
Venda de ingressos: bilheteria 
do teatro ou no site https://fu-
narj.eleventickets.com

SERVIÇO

Nos dias 24, 25 
e 26 de agosto 
(quinta, sexta 
e sábado) no 
Museu de Arte 
do Rio (MAR), 

na Praça Mauá (RJ), será rea-
lizado o 3º Congresso Brasi-
leiro da Cultura, evento que 
visa uma maior integração 
do setor, reunindo artistas, 
produtores, incentivadores 
e representantes das secre-

tarias municipais, estaduais 
e da esfera federal para, jun-
tos, pensarmos o futuro da 
cadeia produtiva da Cultura 
do país. Nesta terceira edição 
o Congresso terá como tema 
principal a cultura como vetor 
econômico, emprego e renda.
Toda programação é aberta 
ao público e as inscrições, 
gratuitas e limitadas, po-
dem ser feitas pelo Sym-
pla -.         https://www.

sympla.com.br/evento/
3-congresso-brasileiro-da-
-cultura/2028215?share_
id=copiarlink  
Criado em 2020, no auge 
da pandemia da Covid-19, o 
Congresso Brasileiro da Cul-
tura teve como tema princi-
pal de sua primeira edição 
o futuro do setor diante da 
emergência global. Através 
de oito lives temáticas, rea-
lizadas às quintas-feiras do 

mês de agosto e transmiti-
das pelo canal no YouTube 
do Congresso, foram reu-
nidos artistas, produtores, 
associações, incentivadores, 
representantes das esferas 
públicas e privadas, visando 
integração entre o mercado, 
debatendo sobre desafios e 
propondo soluções.

Inscrições gratuitas e limita-
das. 

Foto: Divulgação

Cultura terá programação especial de férias no Cine Henfil
Serão exibidos filmes entre o dia 18/07 e 06/08, exceto às segundas-feiras. Sextas e sába-
dos, uma hora antes da sessão infantil, terá recreação com o projeto Caravana da Cultura

A Secretaria de Cultu-
ra de Maricá prepa-
rou uma programa-
ção especial para as 

férias da criançada no Cine 
Henfil, no Centro, com ses-
sões às 15h e 17h, entre o 
dia 18/07 e 06/08, exceto às 
segundas-feiras. Os ingressos 
são gratuitos e distribuídos 
na bilheteria antes do início 
dos filmes. Todas as sextas e 
sábados, uma hora antes da 
sessão infantil, terá recrea-
ção com o projeto Caravana 
da Cultura do programa Ma-
ricá das Artes.
Na terça-feira (18/07), a par-
tir das 17h, será exibido o 
filme ‘O menino maluquinho 
2’, de Fernando Meirelles; na 
quarta-feira (19/07), às 17h, 
será ‘Historietas assombra-

das’; na quinta-feira (20/07), 
às 17h, o cinema público re-
cebe o filme ‘Tromba Trem’. 
Já na sexta-feira (21/07), às 
17h, terá a exibição do filme 
‘O pergaminho vermelho’ e 
no sábado (22/07), às 15h, 
terá mais uma sessão do 
filme ‘Historietas assombra-
das’. Confira a programação 
completa até o dia 06 de 
agosto PROGRAMAÇÃO IN-
FANTIL DE FÉRIAS_

Sobre o cinema

Administrado pelo Cen-
tro de Criação de Imagem 
Popular (Cecip), o Cinema 
Público Municipal Henfil 
tem capacidade para 200 
pessoas, sendo 190 com 
assentos comuns, quatro 

para pessoas obesas, qua-
tro para cadeirantes e ou-
tras duas para pessoas com 
mobilidade reduzida, além 
de moderno equipamento 
cinematográfico com tela e 
projetor de áudio e vídeo. O 

Cine Henfil funciona de ter-
ça a quinta-feira, com ses-
sões voltadas para o projeto 
Cine Escola, com programa-
ção temática trabalhada em 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação.

O espetáculo “O homem que esqueceu a própria música, 
uma autobiografia inventada” estreia, dia 6 de julho, 
no Espaço Cultural Municipal Sérgio Porto, no Humaitá

Todo mundo traz para a 
vida adulta alguma me-
mória dolorosa da infân-

cia, algo que costuma provo-
car uma angústia na alma. E se 
fosse possível criar narrativas 
ficcionais que ressignificam 
essas lembranças e mudas-
sem nossa percepção do pre-
sente? Essa é a proposta da 
peça-show “O homem que 
esqueceu a própria música, 
uma autobiografia inventada”, 
que estreia, dia 6 de julho, no 
Espaço Cultural Municipal Sér-

gio Porto, no Humaitá. Com 
texto e direção de Jefferson 
Almeida, o espetáculo reúne 
o ator Davi Palmeira, idealiza-
dor do projeto, e o ator e mú-
sico Thiago Thomé em cena 
para investigar a relação entre 
memória e ficção e as possi-
bilidades de modificar nossa 
autoimagem no presente. O 
espetáculo é fometado pela 
Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro, através do FOCA 2022 
(Edital de Fomento à Cultura 
Carioca).

O homem que esqueceu a pró-
pria música, uma autobiografia 
inventada
Temporada: 06 a 30 de julho
Espaço Cultural Municipal Sér-
gio Porto
Endereço: Rua Visconde de Sil-
va, s/nº, ao lado do n°292, Hu-

maitá
Telefone: (21) 2535-3846
Dias e horários: de quinta a do-
mingo, às 20h.
Ingressos: de quinta a sábado - 
R$ 20 (inteira) e R$10 (meia-en-
trada). Domingo - R$ 1.
Duração: 1h

Lotação: 130 pessoas
Link para ingressos: https://
www.sympla.com.br/even-
to/o-homem-quea-esqueceu-
-a-propria-musica-uma-auto-
biografia-inventada/2044678
Classificação Etária: 14 anos
 

Exposição "Diálogos bordados 
com o pequeno Davi"
De 06 a 30 de julho
Dias e horários:  de quarta a se-
gunda, das 16h às 21h, na gale-
ria do teatro
Ingressos: gratuitos

Serviço

A figura do gênio incom-
preendido acompa-
nhou grandes nomes 

da arte mundial. Os conflitos 
emocionais, a vida desre-
grada, os atos passionais, os 
distúrbios psiquiátricos e as 
dificuldades financeiras es-
tão na biografia de persona-
lidades que entraram para a 
posteridade. A possibilidade 
de estabelecer conexões en-
tre essas vidas turbulentas e 
a sociedade contemporânea 
motivou o dramaturgo Rômu-
lo Pacheco a criar uma trilogia 
dos artistas. Com direção de 
Ticiana Studart, o espetáculo 
“Um coração de Van Gogh”, 
com estreia dia 29 de julho 

na Casa de Cultura Laura Al-
vim, inspirado em trechos da 
vida do pintor holandês, é a 
segunda parte desta trilogia, 
iniciada com a peça “Saliva de 
Rimbaud” (2015).
“Apesar das dificuldades que 
tiveram, e não foram poucas, 
esses artistas conseguiram 
projetar suas vozes em alto e 
bom som, contribuindo assim 
de forma visceral para a cons-
trução da sensibilidade e cons-
ciência humanas. Eles foram 
reconhecidos artisticamen-
te apenas depois da morte, 
passando por toda a sorte de 
acontecimentos, muitos dos 
quais, extremamente desfavo-
ráveis”, observa o autor.

O espetáculo “Um coração de Van Gogh” 
estreia, dia 29 de julho, na Casa de 
Cultura Laura Alvim, em Ipanema
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Matheus Nascimento recusa 
proposta de clube inglês e 
deve seguir no Botafogo

O a t a c a n t e 
M a t h e u s 
Nascimento 
deve per-
manecer no 
B o t a f o g o . 

De acordo com o jornalis-
ta Lucas Pedrosa, do SBT, o 
centroavante recusou a pro-
posta do Nottingham Forest, 
da Inglaterra, e continuará a 
defender o Glorioso.

Os valores teriam chega-
do a 10 milhões de euros 
(cerca de R$ 54 milhões). 
A possibilidade de negocia-
ção chegou a ser cogitada 
pela diretoria alvinegra, 

mas pesou a vontade do 
jovem. 
Matheus Nascimento tem sido 
reserva nos últimos meses. O 
jogador de 19 anos tem víncu-
lo com o Botafogo até 2025.

Ramón Díaz é apresentado 
pelo Vasco e pede 

paciência para reerguer o 
time: ‘Preciso ter o apoio’

O Vasco apresentou o 
novo técnico para a 
sequência da tempo-

rada. Trata-se do argentino 
Ramón Díaz. O comandan-
te cruz-maltino chegou na 
semana passada ao Brasil e 
já treina o elenco desde a 
última sexta-feira. Nas pri-
meiras palavras, o treinador 
reforçou o gosto pessoal por 
grandes desafios.
- Estive em muitos países e, 
sempre que vou a um país, 
é um desafio diferente. 
Tento dar o máximo profis-
sionalmente, por isso me 
parece que é a coisa mais 
importante também que 
todo o meu corpo técnico 
é jovem, mas com muita 
experiência. E saber que, 
diante das dificuldades, te-
mos que trabalhar. Temos 
que estar convencidos do 
que fazemos e do que de-
cidimos. Para isso, preciso 
ter o apoio dos dirigentes, 
dos jogadores e da torcida. 
Creio que isso é fundamen-
tal. Se temos todos juntos 
para enfrentar essa situa-
ção e seguir adiante, isso é 
o melhor que precisamos 
fazer - afirmou Ramón Díaz. 
Ramón Díaz também co-
mentou a chegada de refor-
ços para ajudarem o Vasco 
a sair desta fase delicada e 
quafilicar o grupo. Dentre 
os nomes especulados, o 
técnico argentino falou de 
Manuel Lanzini, que está li-
vre no mercado após deixar 
o West Ham, da Inglater-

ra. Além disso, o treinador 
também pediu paciência 
com Luca Orellano, que 
ainda não se firmou com a 
camisa cruz-maltina.
- Estamos trabalhando muito 
e vamos reforçar essa zona 
(ataque). A primeira coisa 
que falamos com ele (Paulo 
Bracks) é que precisamos re-
forçar a equipe em alguns se-
tores. Estamos trabalhando, 
mas não vamos sair falando 
por aí nem a posição nem a 
quantidade. Mas seguramen-
te vamos reforçar, porque a 
equipe necessita. A torcida 
fique tranquila. Nos compro-
metemos em formar uma 
equipe competitiva - pon-
tuou o técnico. E completou:
- Existem muitos nomes que 
serão citados nesse momen-
to. As contratações não são 
fáceis, mas estamos fazendo 
todos os esforços para po-
der contratar alguns joga-
dores que sejam importan-
tes e que queiram vir. Um 
ou outro que teremos que 
negociar. Não são fáceis, 
mas está sendo feito todo 
esforço, estamos falando 
com muita gente. Gostaria 
também, como não? Lanzini 
é um jogador importante. 
Conheço-o há muito tem-
po. Está jogando na Europa. 
Há algumas negociações 
que não são fáceis, mas es-
tamos trabalhando muito 
duro para concretizar. Sobre 
Orellano, temos que ter um 
pouco de paciência. Pouco 
tempo e já irão saber.

Foto: Vitor Silva / Botafogo

Matheus Nascimento: desejo é de continuar no Botafogo 

Ingleses chegam a aumentar proposta, mas atleta opta por seguir no Glorioso

Negociações do Flamengo viram novela, e 
Sampaoli mostra perfil exigente com reforços
Clube é cauteloso no mercado, e treinador repete cobrança pública de trabalhos anteriores

A necessidade é de 
repor a saída de 
Vidal. É uma neces-
sidade que o time 

tem e estamos buscamos al-
ternativas nessa posição de 
volante misto. Um time para 
lutar coisas importantes em 
um ano difícil, de transição, 
tem que ter a possibilidade 
de ter um jogador que resol-
va, por si só, determinadas 
coisas no campo - disse o 
técnico após o empate com 
o Fluminense.
A declaração teve resposta 
do diretor de futebol Bruno 
Spindel no dia seguinte, na 
segunda-feira. O dirigente 
defendeu a qualidade do 
elenco e pontuou os esfor-
ços que o clube faz no mer-
cado. Ao contrário de tra-
balhos anteriores, Sampaoli 
encontrou no Fla um clube 

que não está disposto a mu-
dar radicalmente o elenco 
na primeira janela de trans-
ferências.

Treinador encontra Fla 
cauteloso

Diante de um elenco estre-
lado e multicampeão, a dire-
toria rubro-negra não viu ne-
cessidade de volume grande 
de contratações. Antes de a 
janela abrir, o vice-presiden-
te de futebol Marcos Braz fa-
lou em buscar quatro nomes. 
Três chegaram, e o clube está 
atrás de pelo menos mais um 
meia. Claudinho, do Zenit, 
e De La Cruz, do River Plate, 
são os alvos conhecidos.
As negociações com os dois 
são difíceis e caminham a 
passos lentos. O Fla já fez 
propostas oficiais e tem se-

manas pela frente até o fim 
da janela, o que faz a pala-
vra "paciência" ser repetida 
como mantra internamente.
Desde a chegada do argenti-
no, o clube anunciou a che-
gada de três reforços: Rossi, 
Allan e Luiz Araújo. O investi-
mento em direitos econômi-
cos é considerável: mais de 17 
milhões de euros (R$ 92 mi-
lhões). Só que a quantidade é 
bem diferente em compara-
ção com trabalhos anteriores

Pedidos e atritos nos 
últimos clubes

Antes do Flamengo, Sam-
paoli passou por Santos e 
Atlético-MG no futebol bra-
sileiro, e em ambos os clu-
bes o treinador teve mais de 
10 contratações. No Galo, o 
gasto foi de nada menos que 

R$ 149 milhões. O técnico 
mostrou um perfil exigen-
te para fazer mudanças e 
buscar peças que potencia-
lizassem o estilo de jogo da 
equipe.
Na Europa, o volume foi 
maior, mas o investimento 
também foi considerável. 
Principalmente no Olympi-
que de Marselha, da França, 
que gastou mais de 50 mi-
lhões de euros. Para o públi-
co brasileiro, a contratação 
de maior impacto foi Ger-
son, que saiu do Flamengo 
para jogar com o argentino.
No Sevilla, a passagem tam-
bém foi marcada por muitos 
pedidos. Um deles, inclusive, 
foi Gabigol, mas o período 
curto à frente da equipe, de 
apenas cinco meses, não foi 
de exigências atendidas pela 
diretoria espanhola.

Foto: Marcos Ribolli

Sampaoli em jogo do Flamengo 

Caneta de Marcelo em Fluminense 
x Flamengo rende reverência de 
Falcão: "Você é um absurdo"
Craque do futsal exalta drible do lateral; jogador 
será reavaliado na quarta-feira após pancada

A caneta espetacular 
de Marcelo em Luiz 
Araújo, no jogo Flumi-

nense 0 x 0 Flamengo do últi-
mo domingo, está rodando o 
mundo nesta segunda-feira 
(tem até o lance com narra-
ção em espanhol), além de 
render vários elogios. Entre 
eles, de Falcão, o "Rei do 
Futsal". O astro, expert em 
dribles, usou as redes sociais 
nesta segunda-feira para fa-
zer a sua reverência ao late-
ral-esquerdo tricolor:
- Ele saiu do futsal, mas o 
futsal não saiu dele! Você 
é um absurdo - escreveu 
Falcão, marcando Marcelo 
nos "stories" do Instagram.
O lance também foi exaltado 
por companheiros de clube 
nas redes sociais, como por 
exemplo Alexsander e David 
Braz, que chamou o lateral 
de "show man" (homem 
show, em inglês).
Craque será reavaliado 
após pancada
Marcelo encheu os tri-
colores de orgulho, mas 
também de preocupação 
pela pancada que sofreu 
do próprio Luiz Araújo logo 
após o drible. O lateral-
-esquerdo saiu de campo 
chorando de dor e iniciou 
tratamento ainda no ban-
co de reservas, com gelo 
no joelho esquerdo.
Eleito o craque do jogo, 

Marcelo já aparentava es-
tar melhor na entrevista 
depois da partida. A prin-
cípio, foi mais um susto, e 
ele deixou o Maracanã com 
menos dores. Mas será rea-
valiado pelo departamento 
médico tricolor na reapre-
sentação dos jogadores na 
próxima quarta-feira.
O Fluminense só volta a 
campo daqui uma semana, 
quando visitará o Coritiba 
na próxima segunda-feira, 
às 19h (de Brasília) no Cou-
to Pereira, pela 16ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
Com 25 pontos, o Tricolor 
está em quinto lugar empa-
tado com o São Paulo, que 
fecha o G-4, mas com um 
gol a menos de saldo nos 
critérios de desempate.


